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1. INTRODUÇÃO 

 A questão acerca dos resíduos sólidos, juntamente com os demais setores 

do saneamento básico (abastecimento de água potável, esgotamento sanitário, 

drenagem e manejo de águas pluviais urbanas e limpeza pública - Política Nacional 

de Saneamento Básico), apresentam-se como determinante para a 

sustentabilidade, tendo em vista a possibilidade de contaminação e poluição que os 

mesmos oferecem considerando o volume e as tipologias geradas nas diversas 

atividades humanas, questão que se agrava cada vez mais pelo crescimento 

populacional e pelo incremento da produção de resíduos ocasionado pelas 

modificações nos padrões de consumo.  

 O gerenciamento dos resíduos sólidos urbanos é de responsabilidade do 

poder público municipal, incluindo, de forma genérica, os resíduos domésticos, 

resíduos com características domésticas gerados em estabelecimentos comerciais e 

resíduos provenientes de limpeza urbana como podas, capinas e varrições. Os 

resíduos gerados em atividades econômicas, principalmente os que apresentam 

algum tipo de periculosidade são de responsabilidade dos geradores. 

 Grande parte dos municípios brasileiros apresentam ações voltadas para a 

coleta dos resíduos, no entanto, não atendem as necessidades no que se refere ao 

tratamento e destinação final adequado.  Como consequência, no ano de 2010 foi 

aprovada a Lei Federal nº 12.305 que instituiu a Política Nacional de Resíduos 

Sólidos, com o objetivo de ordenar todas as etapas do gerenciamento de resíduos e 

garantir o tratamento e destinação final adequados, promovendo a melhoria nas 

condições de saúde e ambientais das cidades brasileiras.  

 A Política Nacional de Resíduos Sólidos estabelece um novo marco no setor 

de resíduos estabelecendo conceitos novos no Brasil e criando obrigações e 

deveres, sobretudo para os geradores dos resíduos. A Lei nº 12.305/10 estabelece 

que todos os municípios brasileiros devem esclarecer como se dará a Gestão e o 

Gerenciamento de Resíduos Sólidos, e, também, condiciona o acesso desses 
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municípios a recursos da União destinados ao setor de resíduos sólidos à existência 

de um Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos aprovado. A lei 

também estabelece prazos e conteúdos mínimos para a elaboração desses planos. 

 O Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (PMGIRS) é 

parte de um processo que objetiva provocar uma gradual mudança de atitudes e 

hábitos na sociedade catarinense, cujo foco vai desde a geração até a destinação 

final dos resíduos gerados. Assim, o Plano vai além da finalização de um 

documento, pois corresponde a todo um processo que parte da elaboração, 

implementação, acompanhamento, até a sua revisão que deve ocorrer a cada 

quatro anos. 

 De acordo com o termo de referência, o PMGIRS será desenvolvido 

observando as metas a seguir: 

Meta 1:  Projeto de Mobilização Social 

Meta 2: Diagnóstico dos Resíduos Sólidos 

Meta 3: Análise de Possibilidades de Gestão Associada 

Meta 4: Planejamento das Ações do PMGIRS 

Meta 5: Processo de Implementação do PMGIRS 

 

 O Produto 4 constitui o Diagnóstico dos Resíduos Sólidos do município de 

Xanxerê - SC. Esse documento traz a descrição dos sistemas existentes, onde são 

identificadas e caracterizadas todas as unidades dos sistemas e manejo de resíduos 

sólidos presentes no município. 
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2. DEFINIÇÃO DE TERMOS 

  Na sequência são apresentadas algumas definições adotadas na legislação 

acerca dos resíduos sólidos: 

Resíduos sólidos: material ou substância resultante de atividades humanas em 

sociedade, nos estados sólido ou semissólido, bem como gases contidos e líquidos 

cujas particularidades tornem inviável o seu lançamento na rede pública de esgotos 

ou em corpos d’água, a cuja destinação final se deve proceder.  

Resíduos urbanos: os provenientes de residências, estabelecimentos comerciais 

prestadores de serviços, da varrição, de podas e da limpeza de vias, logradouros 

públicos e sistemas de drenagem urbana passíveis de contratação ou delegação a 

particular, nos termos de lei municipal.  

Resíduos perigosos: aqueles que em função de suas propriedades químicas, físicas 

ou biológicas, possam apresentar riscos à saúde pública ou à qualidade do meio 

ambiente. 

Resíduos de serviços de saúde: os provenientes de qualquer unidade que execute 

atividades de natureza médica assistencial ou animal, os provenientes de centros 

depesquisa e desenvolvimento ou experimentação na área de farmacologia e 

saúde, medicamentos e imunoterápicos vencidos ou deteriorados, os provenientes 

de necrotérios, funerárias e serviços de medicina legal e os provenientes de 

barreiras de saúde.  

Rejeitos: resíduos sólidos que, depois de esgotadas todas as possibilidades de 

tratamento e recuperação por processos tecnológicos disponíveis e 

economicamente viáveis, não apresentem outra possibilidade que não a disposição 

final ambientalmente adequada.  

Reciclagem: processo de transformação dos resíduos sólidos que envolve a 

alteração de suas propriedades físicas, físico-químicas ou biológicas, com vistas à 

transformação em insumos ou novos produtos. 
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Reutilização: processo de aproveitamento dos resíduos sólidos sem sua 

transformação biológica, física ou físico-química, observadas as condições e os 

padrões estabelecidos pelos órgãos competentes. 

Responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos: conjunto de 

atribuições individualizadas e encadeadas dos fabricantes, importadores, 

distribuidores e comerciantes, dos consumidores e dos titulares dos serviços 

públicos de limpeza urbana e de manejo dos resíduos sólidos, para minimizar o 

volume de resíduos sólidos e rejeitos gerados, bem como para reduzir os impactos 

causados à saúde humana e à qualidade ambiental decorrentes do ciclo de vida dos 

produtos. 

Limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos: conjunto de atividades, 

infraestruturas e instalações operacionais de coleta, transporte, transbordo, 

tratamento e destino final do lixo doméstico e do lixo originário da varrição e 

limpeza de logradouros e vias públicas 

Geradores de resíduos sólidos: pessoas físicas ou jurídicas, de direito público ou 

privado, que geram resíduos sólidos por meio de suas atividades, nelas incluído o 

consumo.  

Gerenciamento de resíduos sólidos: conjunto de ações exercidas, direta ou 

indiretamente, nas etapas de coleta, transporte, transbordo, tratamento e 

destinação final ambientalmente adequada dos resíduos sólidos e disposição final 

ambientalmente adequada dos rejeitos, de acordo com plano municipal de gestão 

integrada de resíduos sólidos, exigidos na forma da legislação.  

Gestão integrada de resíduos sólidos: a maneira de conceber, implementar, 

administrar os resíduos sólidos considerando uma ampla participação das áreas de 

governo responsáveis no âmbito estadual e municipal, sob a premissa do 

desenvolvimento sustentável.  

Ciclo de vida do produto: série de etapas que envolvem o desenvolvimento do 

produto, a obtenção de matérias-primas e insumos, o processo produtivo, o 

consumo e a disposição final. 
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Coleta seletiva: o recolhimento diferenciado de resíduos sólidos, previamente 

selecionados nas fontes geradoras, com o intuito de encaminhá-los para reciclagem, 

compostagem, reuso, tratamento ou outras destinações alternativas. 

Logística Reversa: instrumento de desenvolvimento econômico e social 

caracterizado por um conjunto de ações, procedimentos e meios destinados a 

viabilizar a coleta e a restituição dos resíduos sólidos ao setor empresarial, para 

reaproveitamento, em seu ciclo ou em outros ciclos produtivos, ou outra destinação 

final ambientalmente adequada;  

Minimização da geração de resíduos: a redução, ao menor volume, quantidade e 

periculosidade possíveis dos materiais e substâncias, antes de descartá-los no meio 

ambiente. 

Destinação final ambientalmente adequada: destinação de resíduos que inclui a 

reutilização, a reciclagem, a compostagem, a recuperação e o aproveitamento 

energético ou outras destinações admitidas pelos órgãos competentes de meio 

ambiente, saúde e vigilância sanitária, entre elas a disposição final, observando 

normas operacionais específicas de modo a evitar danos ou riscos à saúde pública e 

à segurança, e a minimizar os impactos ambientais adversos. 

Disposição final ambientalmente adequada: distribuição ordenada de rejeitos em 

aterros, observando normas operacionais específicas de modo a evitar danos ou 

riscos à saúde pública e à segurança e a minimizar os impactos ambientais adversos. 

Unidades receptoras de resíduos: as instalações licenciadas pelas autoridades 

ambientais para a recepção, segregação, reciclagem, armazenamento e para futura 

reutilização, tratamento ou destinação final de resíduos. 
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3. ASPECTOS LEGAIS 

O PMGIRS foi elaborado segundo as normas técnicas e legais abaixo 

descritas: 

 

Normas Técnicas  

 ABNT NBR 7.500/2004 - Identificação para o transporte terrestre, 

manuseio, movimentação e armazenamento de produtos. 

 

 ABNT NBR 10.004/2004 – Dispõe sobre a classificação dos resíduos sólidos. 

 

 ABNT NBR 10.005/2004 – Procedimento para obtenção de extrato lixiviado 

de resíduos sólidos. 

 

 ABNT NBR 10.006/2004 – Procedimento para obtenção de extrato 

solubilizado de resíduos sólidos. 

 

 ABNT NBR 10007/2004 – Amostragem de resíduos sólidos. 

 

 ABNT NBR 12.808/1993 – Resíduos de serviço de saúde – Classificação. 

 

 ABNT NBR 12.235/1992 - Fixa as condições exigíveis para o armazenamento 

de resíduos sólidos perigosos de forma a proteger a saúde pública e o meio 

ambiente. 

 

 ABNT NBR 12.810/ 1993 - Fixa procedimentos exigíveis para coleta interna e 

externa dos resíduos de serviços de saúde, sob condições de higiene e 

segurança. 
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 ABNT NBR 13.221/1994 – Transporte Terrestre de Resíduos. 

 

 ABNT NBR 13.853/1997 - Coletores para resíduos de serviços de saúde 

perfurantes ou cortantes – Requisitos e métodos de ensaio. 

 

 ABNT NBR 14.598/2000 – Produtos de petróleo. 

 

 ABNT NBR 14.728/2005: Caçamba estacionária de aplicação múltipla 

operada por poli guindaste – Requisitos de construção. 

 

 ABNT NBR 15.112/2004: Resíduos de construção civil e resíduos volumosos 

– Áreas de transbordo e triagem – Diretrizes para projeto, implantação e 

operação. 

 

  ABNT NBR 15.113/2004: Resíduos sólidos da construção civil e resíduos 

inertes – Aterros: Diretrizes para projeto, implantação e operação. 

 

 ABNT NBR 15.114/2004: Resíduos sólidos da construção civil – áreas de 

reciclagem – Diretrizes para projeto, implantação e operação. 

 

 ABNT NBR 15.115/2004: Agregados reciclados de resíduos sólidos da 

construção civil - Execução de camadas de pavimentação - Procedimentos. 

 

 ABNT NBR 15.116/2004: Agregados reciclados de resíduos sólidos da 

construção civil- Utilização em pavimentação e preparo de concreto sem 

função estrutural – Requisitos. 
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Leis Federais, Decretos e Resoluções  

 Lei Federal nº 9.795 de 27 de abril de 1999 - Dispõe sobre a educação 

ambiental, institui a Política Nacional de Educação Ambiental. 

 

 Decreto Federal nº 4.281 de 25 de junho de 2002 - Regulamenta a Lei nº 

9.795, de 27 de abril de 1999, que institui a Política Nacional de Educação 

Ambiental. 

 

 Lei Federal nº 12.305 de 02 de agosto de 2010 - Institui a Política Nacional 

de Resíduos Sólidos; altera a Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998. 

 

 Decreto Federal nº 7.404 de 23 de dezembro de 2010 - Regulamenta a Lei 

nº 12.305, de 2 de agosto de 2010, que institui a Política Nacional de 

Resíduos Sólidos, cria o Comitê Interministerial da Política Nacional de 

Resíduos Sólidos e o Comitê Orientador para a Implantação dos Sistemas de 

Logística Reversa. 

 

 Lei Federal nº 11.445, de 05 de Janeiro de 2007 - Estabelece diretrizes 

nacionais para o saneamento básico. 

 

 Decreto Federal nº 7.217 de 21 de junho de 2010 - Regulamenta a Lei nº 

11.445, de 2007, que estabelece diretrizes nacionais para o saneamento 

básico. 

 

 Lei federal nº 9.974, de 6 de junho de 2000 – Dispõe sobre a pesquisa, a 

experimentação, a produção, a embalagem e rotulagem, o transporte, o 

armazenamento, a comercialização, a propaganda comercial, a utilização, a 

importação, a exportação, o destino final dos resíduos e embalagens, o 
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registro, a classificação, o controle, a inspeção e a fiscalização de 

agrotóxicos, seus componentes e afins, e dá outras providências. 

 

 Resolução CONAMA nº 401, de 04 de novembro de 2008 - Estabelece os 

limites máximos de chumbo, cádmio e mercúrio para pilhas e baterias 

comercializadas no território nacional e os critérios e padrões para o seu 

gerenciamento ambientalmente adequado. 

 

 Resolução CONAMA nº 275 de 2 de abril de 2001 - Estabelece o código de 

cores para os diferentes tipos de resíduos, a ser adotado na identificação de 

coletores e transportadores, bem como nas campanhas informativas para a 

coleta seletiva. 

 

 Resolução CONAMA nº 358 de 29 de abril de 2005 - Dispõe sobre o 

tratamento e a disposição final dos resíduos dos serviços de saúde e dá 

outras providências. 

 

 Resolução CONAMA nº 258 de 30 de junho de 1999 - Determina que as 

empresas fabricantes e as importadoras de pneumáticos ficam obrigadas a 

coletar e dar destinação final ambientalmente adequada aos pneus 

inservíveis.  Alterada pela Resolução nº 301, de 2002. Revogada pela 

Resolução nº 416, de 2009. 

 

 Resolução CONAMA nº 416, de 30 de setembro de 2009 - Dispõe sobre a 

prevenção à degradação ambiental causada por pneus inservíveis e sua 

destinação ambientalmente adequada. 

 

 Portaria MINTER nº 53, de 01 de março de 1979 - Cria as normas para 

acumulação do lixo. 
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 Portaria MINTER nº 53, de 01 de março de 1979 - Dispõe sobre o 

gerenciamento de resíduos sólidos. Abster–se de destinar restos 

alimentares “in natura” para agricultura ou alimentação de animais. 

 

 Portaria nº 204/1997 do Ministério dos Transportes – Dá instruções 

complementares ao regulamento do transporte terrestre de produtos 

perigosos. 

 

Leis e Decretos Estaduais 

 Lei Estadual nº 12.375, de 16 de julho de 2002- Dispõe sobre a coleta, o 

recolhimento e o destino final de pneus descartáveis. 

 

 Decreto Estadual nº 6.215, de 27 de dezembro de 2002 - Regulamenta a Lei 

nº 12.375, de 16 de julho de 2002, que dispõe sobre a coleta, o 

recolhimento e o destino final de pneus descartáveis. 

 

 Lei nº 12.863, de 12 de janeiro de 2004 - Dispõe sobre a obrigatoriedade do 

recolhimento de pilhas, baterias de telefones celulares, pequenas baterias 

alcalinas e congêneres, quando não mais aptas ao uso. 

 

 Decreto Estadual nº 4.242, de 18 de abril de 2006 - Regulamenta a Lei nº 

13.549, de 11 de novembro de 2005, que dispõe sobre a coleta, 

armazenagem e destino final das embalagens flexíveis de ráfia. 

 

 Lei Estadual nº 14.675, de 13 de abril de 2009 - Institui o Código Estadual do 

Meio Ambiente. 
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 Lei Estadual nº 11.376, de 18 de abril de 2000 - Estabelece a 

obrigatoriedade da adoção de plano de gerenciamento dos resíduos de 

serviços de saúde. 

 

 Lei Estadual nº 11.347, de 17 de janeiro de 2000 - Dispõe sobre a coleta, o 

recolhimento e o destino final de resíduos sólidos potencialmente perigosos 

que menciona, e adota outras providências. 

 

Leis Municipais 

 A seguir, estão listadas as leis municipais vigentes de Xanxerê: 

 Lei Complementar nº 2915/2006 – Diretrizes e Estratégias de 

Desenvolvimento do Plano Diretor; 

 

 Lei Complementar nº 2918/2006 – Institui o Novo Código de Obras do 

Município de Xanxerê. O art. 191 regulamente a construção das lixeiras 

particulares; 

 

 Lei Complementar nº 2919/2006 – Código de Postura do Município; 

 

 Lei Complementar nº 2921/2006 – Código Ambiental do Município. O art. 

143 define a regulamentação das lixeiras particulares; 

 

 Lei Complementar nº2770/2003 – Lei de Desenvolvimento Rural do 

Município; 

 

 Decreto Municipal nº 027/2002 – Agenda 21 de Xanxerê; 

 

 Lei Orgânica Municipal. 
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4. INFORMAÇÕES GERAIS DO MUNICÍPIO 

 Xanxerê é um município brasileiro da região sul, queestá situado no Oeste 

Catarinense e integra a Associação dos Municípios do Alto Irani– AMAI (Figura 1). 

Possui uma área de 378 km², e está localizado a uma latitude de 26°52’37”sul euma 

longitude de 52°24’15” oeste, segundo dados do Instituto de Geografia e Estatística 

– IBGE. Seus municípios limítrofes são Ipuaçu, Bom Jesus, Xavantina, Arvoredo, 

Faxinal dos Guedes, Xaxim e Lajeado Grande. 

 

 
Figura 1: Localização de Xanxerê no estado de Santa Catarina 

 

 A distância do município até a capital Florianópolis é de 550 km, e os 

principais acessos rodoviários ao município podem ser feitos pelas rodovias 

estaduais SC 155, SC 480, SC 467 e SC 466, e federais BR 282, conforme pode ser 

observado na Figura 2. 
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Figura 2: Principais acessos rodoviários à Xanxerê - SC 

 

4.1. Aspectos Físicos 

4.1.1. Clima 

 O clima domunicípio está enquadrado no tipo Cfa e Cfb de Köppen (Figura 

3). A variedade "Cfa" indica que o clima subtropical é constantemente úmido, sem 

estação seca, com verão quente, mesotérmico brando, diferenciando-se do “Cfb” 

que possui verão temperado. 
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Figura 3: Mapa do Estado de Santa Catarina com classificação climática segundo 

Köppen 
Fonte: Atlas Climatológico do Estado de Santa Catarina (2012) 

 

 Através da Figura 4, pode-se verificar que no município de Xanxerê a 

temperatura média é de 17,5°C. A temperatura média das mínimas varia de 16°C a 

17°C, e das máximas de 18°C a 19°C. 
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Figura 4: Temperatura média anual da região de Xanxerê– SC 

 

4.1.2. Relevo 

 O relevo do território de Santa Catarina pode ser dividido em três grandes 

unidades geomorfológicas: a Planície Costeira, as Serras Litorâneas e o Planalto 

Ocidental (WELTER, 2006). 

 Segundo a mesma autora, a região oeste do Estado, está inserida na unidade 

geomorfológica do Planalto Ocidental, apresentando altitudes que decrescem no 

sentido de leste para oeste e nela manifestam-se várias serras. Esta região pode ser 

subdivida em Patamares Intermediários e Região dos Planaltos que correspondem 

ao Planalto de São Bento do Sul, Planalto dos Campos e Planalto Dissecado do Rio 

Iguaçu-Rio Uruguai. A Figura 5 ilustra os dois últimos que são os que abrangem o 

Oeste Catarinense. 
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Figura 5: Oeste Catarinense: Unidades Geomorfológicas 

Fonte: WELTER(2006) apud Atlas Escolar de Santa Catarina (1991) 

 

 Analisando a Figura 5, percebe-se que a região do município de Xanxerê está 

inseridatanto na região do Planalto Dissecado do Rio Iguaçu – Rio Uruguai quanto 

na do Planalto dos Campos Gerais.  

 O Planalto Dissecado do Rio Iguaçu – Rio Uruguai apresenta um relevo 

bastante dissecado, com vales profundos e vertentes escalonadas em patamares 

(WELTER, 2006). Este planalto possui altitudes que variam de 100 metros a leste, 

para menos de 300 metros a oeste. 

 Já o Planalto dos Campos Geraiscaracteriza-se por apresentar um relevo um 

pouco mais dissecado, distribuindo em blocos os quais são conhecidos 

regionalmente por Planalto de Palmas, Planalto de Capanema, Planalto de Campos 

Novos e Planalto de Chapecó (WELTER, 2006). 
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4.1.3. Hidrografia 

 Bacia Hidrográfica é uma área de captação natural da água de precipitação 

que faz convergir o escoamento para um único ponto de saída. Esta se compõe de 

um conjunto de superfícies vertentes e de uma rede de drenagem formada por 

cursos de água que confluem até resultar em um leito único no seu exutório (TUCCI, 

1997 apud PORTO M.; PORTO R., 2008). 

 O município de Xanxerê pertence à bacia do Rio Uruguai, o qual possui 2.200 

km de extensão e é formado da confluência dos rios Pelotas e do Canoas e assume, 

nesse trecho, a direção Leste-Oeste, dividindo os estados do Rio Grande do Sul e 

Santa Catarina, abrangendo as porções de 73% e 27%, respectivamente. 

 A área total da Bacia do Rio Uruguai é de 385.000 km², sendo que 45% estão 

situados em território nacional, e sua vazão média anual corresponde a 2,6% da 

disponibilidade hídrica do País. 

 A Bacia Hidrográfica do Rio Uruguai apresenta um grande potencial 

hidrelétrico. São importantes fontes de contaminação das águas superficiais e 

subterrâneas da região os efluentes da suinocultura e bovinocultura no oeste 

catarinense e os agrotóxicos, utilizados principalmente na rizicultura. A carga 

orgânica remanescente de origem humana lançada nos rios da região representa 

2,1% do total do País.  

 O Estado de Santa Catarina é composto por dez (10) Regiões Hidrográficas 

(RH), como mostra a Figura 6. 
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Figura 6: Regiões Hidrográficas de Santa Catarina 

Fonte: Secretaria do Estado de Desenvolvimento Econômico E Sustentável - SDS 

 

 Averiguando a Figura 6, constata-se que o município em questão pertence à 

Região Hidrográfica 2 – RH 2 (Figura 7), denominada Meio Oeste, a qual faz parte da 

vertente do interior e seus principais rios são o Rio Chapecó e o Rio Irani, afluentes 

do Rio Uruguai. O comitê de gerenciamento da Bacia Hidrográfica do Rio Chapecó, 

Irani e Contíguas foi criado pelo Decreto Estadual nº. 3.498 de 08/09/2010.A RH 2 

apresenta uma extensão territorial de 11.122 Km², sendo a Bacia do Rio Chapecó 

com uma extensão de 8.302 Km² e a Bacia do Rio Irani 2.820Km²  

Xanxerê está situado entre estas duas bacias, a bacia do Rio Chapecó e a 

bacia do Rio Irani (Figura 8). A maior pare do município pertence à bacia do Rio Irani 

e a bacia do Rio Chapecó contempla apenas a porção Noroeste do município (PMSB, 

2014). 

 A hidrografia do território do município é composta principalmente pelos 

Rios Xanxerê, Pesqueiro, Passo Ferraz e Ditinho, sendo que destes, os principais são 
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o Rio Xanxerê e o Rio Ditinho (PMSB, 2014). A Lei 3.282/2011 nomeou 05 

contribuintes do Rio Xanxerê que permeiam a área urbana: Riacho Caminho das 

Águas,Riacho da Paz, Riacho Encantado, Riacho Belas Águas e Riacho Tarumã.  

 O Rio Xanxerê tem sua importância por cortar parte do território do 

município passando pela área central, sendo o rio com maiores problemáticas na 

área de drenagem e o Rio Ditinho tem sua importância fundamentada por ser o 

atual manancial de abastecimento de água a boa parte da população do município 

via CASAN. 

 

 
Figura 7: Região Hidrográfica 2 de Santa Catarina 
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Figura 8: Localização do município de Xanxerê entre as duas bacias hidrográficas 

 

4.2. Aspectos Bióticos 

4.2.1. Vegetação 

 Segundo IBGE (2004), a vegetação do município de Xanxerê pertence ao 

Bioma Mata Atlântica(Figura 9). 

 Este bioma pode ser visto como um mosaico diversificado de ecossistemas, 

apresentando estruturas e composições florísticas diferenciadas, em função das 

diferenças de solo, relevo e características climáticas existentes na ampla área de 

ocorrência desse bioma no Brasil. 
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Figura 9:Mapa dos Biomas brasileiros 

Fonte: IBGE, 2004 

 

 De acordo com a Figura 10, a cobertura vegetal da região do município é 

representada pela Floresta Ombrófila Mista, uma das fitofisionomias da região Sul 

do Brasil. A espécie predominante é a Araucariaangustifolia, que devido ao seu 

porte majestoso e produção de madeira de superior qualidade, foi alvo de intensa 

exploração, reduzindo drasticamente a área de ocorrência original de toda a 

formação florestal (MEDEIROS, SAVI & BRITO, 2005). 
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Figura 10: Mapa Fitogeográfico de Santa Catarina 

Fonte: Inventário Florístico Florestal de Santa Catarina (2013) 

 

 Esta floresta também é conhecida como “mata da araucária ou pinheiral”, e 

é um tipo de vegetação do Planalto Meridional, sendo esta área como seu atual 

“clímax climático” (IBGE, 1992). Contudo, segundo o mesmo autor, esta floresta 

apresenta disjunções florísticas em refúgios situados nas Serras do Mar e da 

Mantiqueira. 

 

4.3. Aspectos Socioeconômicos 

4.3.1. Ocupação e Formação Histórica 

 O bandeirante Jerônimo Pedroso de Barros, em 1.641, segundo documentos 

jesuítas, foi o primeiro branco a pisar em terras de mata virgem do Oeste 

Catarinense a procura de índios para escravizar. Por volta de 1.839, um grupo de 

fazendeiros brasileiros vindos de Guarapuava e Palmeira, então província de São 
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Pedro, resolveram explorar os sertões do sul, motivados pelas notícias de grandes 

extensões de terras. Na expedição fez parte um jovem de Minas Gerais, chamado 

José Raimundo Fortes, que mais tarde obteve a concessão de uma grande área de 

terras chamada Campina do Gregório, onde se localiza hoje o centro de Chapecó.O 

jovem tornou-se um dos primeiros moradores do Oeste de Santa Catarina e formou 

família com Ana Maria de Jesus.Pelo decreto nº 2.502 de 16 de novembro de 1.859, 

foram criadas duas Colônias Militares, a de Chapecó e Chopin. Porém, a instalação 

destas colônias só ocorreu bem mais tarde porque o governo argentino reclamou 

contra a criação das colônias militares, alegando que as terras estavam em litígio, 

seguindo-se daí uma série de explicações e trocas de notas diplomáticas.Algum 

tempo depois foi nomeado o primeiro diretor da Colônia Militar de Xanxerê por um 

período de 17 anos, o Capitão José Bernardino Bormann com a tarefa de executar a 

fundação da Colônia Militar de Chapecó (Xanxerê) em 1.880 e sua instalação em 14 

de março de 1.882. José Bernardino Bormann faleceu no Rio de Janeiro, no posto de 

Marechal. Após este período a Colônia Militar decaiu, e no ano de 1.890, a de 

Xanxerê passou a pertencer a Palmas (PR) cujo local onde estava inserida recebeu a 

denominação de Distrito de Generozópolis. Sem outra possibilidade de solução, 

Santa Catarina por seu representante, propôs contra o Paraná uma ação perante o 

Supremo Tribunal Federal, e obteve sentença favorável. Na eminência de execução 

de sentença, surgiram ameaças de resistência pela força.Em 1.916, houve a 

intervenção amistosa do Presidente da República Wenceslau Braz, que perante os 

governadores, General Felipe Schimidt, de Santa Catarina e o Coronel Carlos 

Cavalcanti, do Paraná, resolvendo a questão de limites por acordo entre Santa 

Catarina e Paraná.Pela Lei Estadual nº 1147 de 24 de agosto de 1.917, Santa 

Catarina é dividida em novos municípios, entre os quais, Chapecó. 

 Em 31 de dezembro de 1.917, por ato do governo catarinense o município 

de Chapecó ficou dividido em cinco (5) distritos, entre os quais, Xanxerê. Pela 

Resolução nº 05/1.917 do Superintendente de Chapecó, Manoel dos Santos 

Marinho, foi nomeado José Júlio Farrapo para Intendente do Distrito de Xanxerê. 
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Em 5 de novembro de 1.919, pela Lei nº 1.260, o governo Hercílio Luz, determinou 

que a sede do município de Chapecó fosse transferida para Xanxerê.  

Em cinco de dezembro de 1.923 a sede municipal passou para Passo Bormann. 

Em virtude de tal mudança Xanxerê passou a chamar-se Rui Barbosa, pertencente à 

Comarca de Chapecó, até fins de dezembro de 1.929.Com a revolução de 03 de 

outubro de 1.930, foi investido na função de governador do Estado o General 

Ptolomeu de Assis Brasil e, pelo mesmo, foi designado para Prefeito de Chapecó o 

cidadão Nicácio Portela Diniz, o qual determinou a restauração da sede do 

município em Passo Bormann (antiga Campina do Gregório, de propriedade de José 

Raimundo Fortes) e a sede da comarca continuando ser em Xanxerê.Os habitantes 

de Xanxerê iniciaram um longo processo de emancipação. A vila cresce, 

principalmente pelo extrativismo de araucária, existentes em Xanxerê e região. Em 

30/12/1.953, pela Lei 133, foi criado o município de Xanxerê, desmembrado de 

Chapecó. Sua instalação oficial deu-se em 27 de fevereiro de 1.954, quando um 

grupo de pessoas compareceu ao Ato, na hoje Rua Victor Konder, em uma simples 

casa de madeira, assumindo o cargo de Prefeito provisório o professor Teodósio 

Maurício Wanderley, Inspetor Geral de Ensino do Estado, por designação do então 

governador Irineu Bornhausen. Em 15 de novembro de 1.956 foi instalada a Câmara 

Municipal de Vereadores e em 05 de junho de 1.956 foi instalada a Comarca de 

Xanxerê. 

 

4.3.2. Divisão Territorial e Estrutura Político-administrativa 

 O Município possui 29 Bairros, 1 Distrito e 41Comunidades, descritas abaixo. 

 Bairros: Centro, Bairro Aparecida, Bairro Matinho, Bairro Bela Vista, Bairro 

N.S.ª de Fátima, Bairro São Pedro, Bairro La Salle, Bairro Veneza, Bairro Vila 

Césamo, Bairro Primo Tacca, Bairro Bortolon, Bairro dos Esportes, Bairro São 

Jorge, Bairro Frederico Ferronato, Bairro Castelo Branco, Bairro João Batista 
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Tonial, Bairro Maria Winckler, Bairro João Winckler, Bairro São Romero, 

Bairro Sufiatti, Bairro Monte Castelo, Bairro Vista Alegre,  Bairro Santa Cruz, 

Bairro N.S.ª de Lourdes, Bairro Pinheiros, Bairro Jardim Tarumã, Bairro 

Colatto, Bairro Leandro e Bairro Santo Dias; 

 Distrito: Cambuinzal; 

 Comunidades: O Quadro 1 apresenta as comunidades e suas respectivas 

distâncias do centro da cidade. 

Quadro 1: Comunidades e suas respectivas distâncias 

COMUNIDADE DISTÂNCIA (KM) 

Arroio Grande 12 

Aterro Alto 6 

Barro Preto 6 

Bom Jardim 21 

Bom Pastor 12 

Bom Sucesso 9 

Cambuinzal 18 

Cascata S. Manella 18 

Costa do Irani 9 

Fachinal do Irani 5 

Invernada Grande 9 

Invernadinha 6 

Linha Baliza 6 

Linha Brinckman 12 

Linha Procópio 16 

Linha Rodrigues 7 

Linha São Luiz 15 

Linha São Paulo 4 
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COMUNIDADE DISTÂNCIA (KM) 

Linha Sufiatti 5 

Medianeira 18 

Monjolinho 14 

Passo Trancado 2 

Perau das Flores 17 

Pesqueiro Caleffi 5 

Pesqueiro de Cima 14 

Pesqueiro do Meio 8 

Pesqueiro São Pedro 22 

Roseira 10 

Salete 10 

Santa Luzia 18 

Santa Rosa 15 

Santo Antônio  19 

São Lourenço 11 

São Luiz 15 

São Sebastião 4 

Serrinha 6 

Três Pontes 3 

Vargem Bonita 12 

Vila Hacker 12 

Vila Lima 9 

Voltão 23 

Fonte: Prefeitura Municipal 

 

 A estrutura político-administrativa do município é composta peloSenhor 

PrefeitoAdemir José Gasparini e pelo Senhor Vice Prefeito Gelson Saibo. Conta com 
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o auxílio de um chefe de gabinete, representado pelo senhor Hildo Girardini e por 

mais nove secretarias descritas no Quadro 2 que auxiliam na administração 

municipal. 

 

Quadro 2: Secretarias Municipais e Secretários de Xanxerê 

Secretarias Secretário (a) 

Secretaria de Obras, Transportes e 

Serviços 
Jelder Bavaresco 

Secretaria Municipal da Administração e 

Finanças 
Wagner Westerich 

Secretaria Municipal da Educação Mery Cristina Coser 

Secretaria Municipal de Assistência 

Social 
Dionísio Kohl 

Secretaria Municipal de 

Desenvolvimento Agropecuário 
Neimar Brussamarela (Responsável) 

Secretaria Municipal de 

Desenvolvimento Econômico 
NeimarBrussamarela 

Secretaria Municipal de Políticas 

Ambientais 
JelderBavaresco (Responsável) 

Secretaria Municipal de Saúde Amélio Radaelli 

Secretaria Municipal do Esporte, Cultura 

e Lazer 
Valter Antônio Della Piccolla 

Fonte: Prefeitura Municipal 

 

4.3.3. Demografia e Evolução da População 

 Através dos dados pesquisados no IBGE analisou-se o comportamento da 

evolução do crescimento populacional nos últimos anos. 

 O Quadro 3 e a Figura 11 apresentam a evolução populacional do Município 

de Xanxerê de 1991 a 2010, de acordo com os censos e contagens populacionais 

efetuados pelo IBGE.  
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Quadro 3: Evolução Populacional do Município de Xanxerê 

Ano População Total (hab.) 

1991 37.638 

1996 37.208 

2000 37.429 

2007 40.228 

2010 44.128 

Fonte: Brasil/IBGE 

 

 
Figura 11: Evolução da população de Xanxerê 

Fonte: IBGE/2010 

4.3.4. População Rural e Urbana 

 Segundo o último censo do IBGE (2010), o município possuía 

44.128habitantes, desses 39.143 residiam na zona urbana e 4.985 na zona rural, 

conforme pode ser visualizado na Figura12.  
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Figura 12: População urbana e rural de Xanxerê 

Fonte: IBGE/2010 

 

O Quadro 4 apresenta a densidade demográfica por bairro em Xanxerê 

(PMSB, 2014). 

 

Quadro 4: Densidade demográfica por bairro de Xanxerê 

BAIRRO/LOCALIDADE 
POPULAÇÃO 

(hab.) 
ÁREA (km) ÁREA (ha.) 

DENSIDADE 

(hab./ha.) 

Aparecida 683 0,55 55,30 12,35 

Bortolon 1642 0,65 64,70 25,38 

Castelo Branco 932 0,18 18,20 51,21 

Centro 5084 1,42 142,00 35,80 

Colatto 1500 0,51 50,60 29,64 

Dos Esportes 2558 0,83 82,70 30,93 

Frederico Ferronatto 157 0,43 43,00 3,65 

João Batista Tonial 1813 0,62 62,10 29,19 

João Winckler 1551 0,39 39,00 39,77 

La Salle 1423 0,38 37,90 37,55 

89% 

11% 

População Urbana e Rural (IBGE 2010) 

Urbana

Rural
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BAIRRO/LOCALIDADE 
POPULAÇÃO 

(hab.) 
ÁREA (km) ÁREA (ha.) 

DENSIDADE 

(hab./ha.) 

Leandro 391 0,09 8,60 45,47 

Matinho 1848 0,95 94,90 19,47 

Monte Castelo 918 0,251 25,10 36,57 

Nossa Senhora de 

Fátima 
585 0,18 17,80 32,87 

Pinheiros 820 0,183 18,30 44,81 

Primo Tacca 1811 0,79 79,10 22,90 

Santo Dias 762 0,213 21,30 35,77 

São Jorge 1365 0,88 87,70 15,56 

São Pedro 1378 0,35 35,00 39,37 

Sufiatti 407 0,249 24,90 16,35 

Veneza 1589 0,58 58,00 27,40 

Vila Sésamo 1333 0,311 31,10 42,86 

Vista Alegre 1663 0,82 32,20 20,23 

Xanxerê (demais 

setores) 
5153 364,08 36408,00 0,14 

Fonte: PMSB (2014) 

 

 O PMSB (2014) cita que os bairros Bela Vista, São Romero, Pinheiros, 

Leandro Vila Sésamo e Castelo Branco, tendem a serem os bairros com baixa renda 

e infraestrutura de planejamento deficitária por possuírem grandes concentrações 

de pessoas em pequenas áreas. 

 

4.3.5. Taxas de Crescimento Populacional 

 O Quadro 5 traz as taxas de crescimento populacional do país, do estado e 

do município.  
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Quadro 5: Taxas de crescimento populacional do Brasil, de Santa Catarina e do 
Município de Xanxerê 

Período Brasil Santa Catarina Xanxerê 

1970/1980 2,48 2,26 - 

1980/1991 1,93 2,06 - 

1991/1996 1,36 1,43 -0,23 

1996/2000 1,97 2,39 0,15 

2000/2007 1,15 1,30 1,04 

2007/2010 2,61 2,13 3,13 

Fonte: IBGE, 2010 

  

A taxa geométrica de crescimento anual da população do Brasil, de Santa 

Catarina e do município de Xanxerê, apresentam-se de forma desigual. Observa-se 

que no período 1991/1996 houve um pequeno decréscimo da taxa do município 

com relação ao estado e ao país, todavia, no período de 2007/2010 foi o que 

apresentou maior crescimento. 

 A Figura 13 apresenta a dinâmica das taxas de crescimento no Brasil, em 

Santa Catarina e no município de Xanxerê. 
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Figura 13: Evolução da Taxa de Crescimento Anual da População 

Fonte: IBGE/2010 

 

4.3.6. Ocupação Urbana e Densidade Demográfica 

 Santa Catarina, a partir de 1.950, acompanhando a tendência brasileira, 

apresentou um forte crescimento no número de habitantes urbanos. A taxa de 

urbanização do Estado, nesta década, era de 34,1%. Desde então, de forma 

progressiva, a população catarinense vem se concentrando nas cidades. Segundo 

dados do Censo de 2010, o Estado apresenta 84,9% da sua população total vivendo 

em áreas urbanas. 

 O número de habitantes do município, apresentado pelo último censo do 

IBGE (2010), aponta uma taxa deurbanização de 88,7%e densidade demográfica de 

116,81habitantes por Km2,para o ano de referência. 

 Segundo o Comitê Diretor Local, a densidade populacional da área urbana 

de Xanxerê é de aproximadamente 22hab./há, e vem baixando devido às 
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constantes ampliações do perímetro urbano, encarecendo o custo da coleta de lixo 

e limpeza urbana, por habitante. 

O último censo do IBGE, de 2010, mostra que o município contava com 13.712 

domicílios particulares permanentes. 

 

4.3.7. Indicadores Sociais e Econômicos do Município 

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é uma medida comparativa 

que engloba três dimensões: riqueza, educação e expectativa média de vida da 

população. É considerado uma maneira padronizada de avaliação e medida do bem-

estar de uma população. Em 2010, o IDH no Estado de Santa Catarina era de 0,774, 

ocupando a terceira posição no ranking dos estados brasileiros com maior IDH 

(PNUD, 2010). 

Os Indicadores Sociais do município de Xanxerê, de acordo com PNUD 

(2010), apontam os seguintesíndices/números:  

 Índice de Desenvolvimento Humano - IDH: 0,775 

 IDH longevidade: 0,861 

 IDH renda: 0,760 

 IDH educação: 0,711 

 Como foi visto o IDH para o município de Xanxerê é de 0,775, o que 

caracteriza uma cidade com desenvolvimento alto. 

 Quanto ao Produto Interno Bruto do município, dados do IBGE (2011) 

apontam os seguintes valores: 

 Produto Interno Bruto – PIB: R$ 1.025.521.000,00 
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 Produto Interno Bruto – PIB per capita: R$ 22.971,59 

 Valor Adicionado Bruto da Indústria – VABT: R$ 313.816.000,00 

 Valor Adicionado Bruto dos Serviços – VABS: R$ 542.202.000,00 

 Valor Adicionado Bruto da Agropecuária – VABA: R$ 58.331.000,00 

Segundo o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged) do 

Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), no período de janeiro a agosto de 2014 o 

número de empregos formais no município era de 13.032. Nesse mesmo período 

houve 5.632 admissões e 4.991 desligamentos num total de 3.929 

estabelecimentos. 

Analisando as principais ocupações formais do público fornecidas pelo 

Boletim do Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, através do 

Plano Brasil Sem Miséria, percebe-se que houve variação positiva entre o período 

2008 e 2011, como pode ser observado na Figura 14, deixando-se subentendido 

que houve um aumento na renda desses trabalhadores, caracterizando uma 

mobilidade social. 

Com relação ao cadastro dos beneficiários do programa Bolsa Família no 

município de Xanxerê, consta no CadÚnicoo número de 496 famílias cadastradas. 

  

 

 



   

__________ ______ _______ _______ ______ _______ _______ ______ _______ _____   

PMGIRS – XANXERÊ  46 

 
Figura 14: Grandes grupos ocupacionais ordenados pela variação dos postos entre 

2008 e 2011 
Fonte: Principais ocupações formais do público BSM, boletim MDS 

 

4.3.8. Atividades Econômicas 

Xanxerê possui atividades econômicas em todos os setores, com destaque 

para o setor primário, principalmente agricultura e pecuária, seguido do terciário 

(comércio e serviços) e secundário (indústrias). 

 

4.3.9. Agropecuária 

 Nas propriedades rurais do município desenvolvem-se predominantemente 

cultivos agrícolas temporários. 

 No Quadro 6, apresenta-se a quantidade produzida, área plantada e o 

rendimento dos produtos agrícolas da lavoura temporária, segundo o tipo de 

produto cultivado e, da mesma forma, no Quadro 7, para os produtos da lavoura 
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permanente. Nas Figuras 15 e 16 é possível a visualização dos dados em forma de 

gráfico. 

 

Quadro 6: Quantidade produzida, área plantada e rendimento dos produtos 

agrícolas da lavoura temporária 

Produto 
Quantidade 
(Toneladas) 

Área Plantada (ha) Rendimento (Kg/ha) 

Batata-inglesa 420 20 21.000 

Feijão 465 400 1.163 

Fumo 25 20 1.250 

Mandioca 570 38 15.000 

Melancia 25 2 12.500 

Milho  15.120 2.250 6.720 

Soja 28.800 12.000 2.400 

Trigo 4.200 2.000 2.100 
Fonte: IBGE (2012) 

 

Quadro 7: Quantidade produzida, área plantada e rendimento dos produtos 
agrícolas da lavoura permanente 

Produto Quantidade (Toneladas) Área Plantada (ha) Rendimento (Kg/ha) 

Erva-mate 270 30 9.000 

Figo 18 3 6.000 

Pêssego  80 8 10.000 

Uva  270 27 10.000 
Fonte: IBGE (2012) 
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Figura 15: Gráfico dos Produtos de Lavoura Temporária 

Fonte: Adaptado de IBGE (2012) 

 

 
Figura 16: Produtos mais significativos da Lavoura Permanente. 

Fonte: Adaptado de IBGE (2012) 
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 Quanto à pecuária, os dados apresentados no Quadro 8 e Figura 17, indicam 

que o maior efetivo na área do município é o de galos, frangas, frangos e pintos 

com uma produção de 1.993.760cabeças (IBGE, 2012).  

 

Quadro 8: Produção Animal 

Rebanho/Produto Produção 

Asininos  15 cabeças 

Bovinos  20.632 cabeças 

Bubalinos  20 cabeças 

Caprinos 522 cabeças 

Codornas  2.000 cabeças 

Coelhos  400 cabeças 

Equinos 682 cabeças 

Galinhas  661.240 cabeças 

Galos,frangos,frangas e pintos  1.993.760 cabeças 

Lã  920 kg 

Leite de vaca  18.420 litros 

Mel de abelha   5.500 kg 

Muares 6 cabeças 

Ovinos efetivos  3.050 cabeças 

Ovinos tosquiados 550 cabeças 

Ovos de codorna 12 mil dúzias 

Ovos de galinha  13.004 mil dúzias 

Suínos  73.500 cabeças 

Vacas ordenhadas 6.020 cabeças 
Fonte: IBGE (2012) 
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Figura 17: Quantidade de Rebanho (cabeças) 

Fonte: IBGE (2012) 

 

4.3.10. Indústria, Comércio e Serviços 

 De acordo com informações da Prefeitura Municipal de Xanxerê, o município 

possui 15 ramos industriais. Segue abaixo o Quadro 9 e o Quadro 10 com o ramo de 

atividade industrial e setor do comércio, respectivamente. 

 Quanto ao setor bancário, estão presentes no município as agências do 

Banco do Brasil, Caixa Econômica Federal, Santander, HSBC, Itaú, Banrisul, Sicredi, 

Cresol, Sicoob, Bradesco, Credimoc e Unicred.  

 

Quadro 9: Ramo de atividade industrial 

RAMO DE ATIVIDADE DA INDÚSTRIA QUANTIDADE 

Abate de Animais e Indústria de Embutidos 02 

Beneficiamento de Erva Mate e chá 03 

Confecção de Vestuário, Calçados e Cama, Mesa e Banho 55 

Fabricação de Aguardente 01 
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RAMO DE ATIVIDADE DA INDÚSTRIA QUANTIDADE 

Fabricação de Derivados do Leite e Laticínio 04 

Fabricação de Esquadrias Metálicas 31 

Fabricação de Rações 06 

Fabricação Telas e Pré Moldados e Artefatos de Cimento e 
Concreto 

15 

Frigoríficos 03 

Indústria de Chocolates 01 

Indústria de Doces de Frutas Rapaduras e Melados 01 

Indústria de Moveis e Aberturas 18 

Moinho e Fabricação de Farinhas 07 

Olaria e Fabricação de cerâmicas 02 

Serrarias com Desdobramento e Fabricação de Artefatos de 
Madeira 

15 

Fonte: Prefeitura Municipal 

 

Quadro 10: Setor do comércio 

SETOR DO COMÉRCIO 
QUANTIDADE DE 

ESTABELECIMENTOS 
COMERCIAIS OU UNIDADES 

Atividades imobiliárias, - número de unidades locais 06 

Áudio, vídeo, aparelhos elétricos,materiais elétricos 
e som 

22 

Autopeças para veículos 65 

Bar/ bar e armazém/ bar e restaurante 05 

Calçados 12 

Comércio em geral- ARMARINHOS (açougue, 
mercado, padaria, venda de artigos de papelaria, 

vestiário,acessórios e brinquedos) 
99 

Comércio varejista artigos médicos, odontológicos e 
ortopédicos  

07 

Comércio varejista de artigos de Joalheria 07 

Comércio varejista de Automóveis e Utilitários 
Usados 

24 

Comércio varejista de Automóveis, Motonetas 
Motocicletas e Utilitários Novos 

08 

Comércio varejista de Livros Jornais e Revistas 07 

Comércio varejista de Vidros 10 
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SETOR DO COMÉRCIO 
QUANTIDADE DE 

ESTABELECIMENTOS 
COMERCIAIS OU UNIDADES 

Confecções 21 

Construção - número de unidades locais 
     

- 

Equipamentos de informática 26 

Farmácia e drogaria 09 

Ferragem e Ferramentas 17 

Floricultura ou viveiro de mudas 11 

Intermediação financeira - número de unidades 
locais 

09 

Materiais de construção 32 

Mini mercados 36 

Móveis e eletrodomésticos 45 

Outros serviços coletivos, sociais e pessoais - 

Padaria e confeitaria 25 

Papelaria, brinquedos, suvenir e utilidades 39 

Pneus e borracharia 17 

Posto de combustível e TRR 11 

Produtos veterinários e agrícolas 42 

Revenda de bebidas e gás 30 

Sorveteria 07 

Supermercados 09 

Transporte rodoviário - 

Transporte, armazenagem e comunicações- número 
de unidades locais 

08 

Fonte: Prefeitura Municipal 

 

 

4.3.11. Saúde 

 Segundo informações da Prefeitura Municipal, o município possui 13 

unidades de saúde nos seus diversos bairros, com atendimento de Programa da 
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Saúde Familiar (PSF), com 73 Agentes de Saúde. Há um Centro Avançado de 

Cardiologia com centro de hemodiálise e centro de UTI, e um Hospital Regional de 

São Paulo com 98 leitos. 

 O Quadro 11 apresenta o levantamento do número de equipes e agentes de 

saúde que estão atuando em Programas de Saúde da Família e Programas de 

Agentes Comunitários de Saúde. 

 

Quadro 11: Programas de saúde, saneamento e educação ambiental 

Educação Ambiental 

Município 
Programa de Saúde da 

Família 
Programa de agentes 

comunitários da Saúde 

Equipes Agentes Equipes Agentes 

Xanxerê 10 60   

Fonte: Prefeitura Municipal 

 

4.3.12. Vigilância de Doenças 

 A vigilância é hoje a ferramenta metodológica mais importante para a 

prevenção e controle de doenças em saúde pública. É consensual no discurso de 

todas as entidades de saúde pública mundo afora, desde as de âmbito internacional 

até as de abrangência local, que não existem ações de prevenção e controle de 

doenças com base científica que não estejam estruturadas sobre sistemas de 

vigilância epidemiológica. 

 Vigilância e investigação de doenças infecciosas, assim como de seu 

controle, sejam de casos isolados ou de surtos, são inseparáveis em conceito e em 

ação, uma inexiste na ausência da outra. Constituem, sem dúvida, as ações 

fundamentais e imprescindíveis de qualquer conjunto de medidas de controle de 

doenças infecciosas e adquirem hoje uma importância fundamental. 

 A questão dos resíduos hoje precisa ser entendida como um processo de 

coparticipação entre os órgãos públicos e a comunidade em geral, no qual a 
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qualidade do meio ambiente e a qualidade de vida dependem de práticas 

individuais e coletivas, práticas essas que contribuirão diretamente à saúde e à 

prevenção de doenças. 

 A Vigilância de Doenças no município é feita através do monitoramento e 

acompanhamento técnico dos fiscais da Vigilância Sanitária, Vigilância 

Epidemiológica e Vigilância Ambiental, que juntas formam a Vigilância em Saúde de 

Xanxerê. Hoje, o setor dispõe de 35funcionários sendo: 08 na Vigilância Sanitária, 09 

na Vigilância Epidemiológica, 04 CTA, 04 no Laboratório e 10 Agentes da Dengue. 

 

4.3.13. Dados Epidemiológicos 

 Os dados epidemiológicos para efeito do presente estudo compreendem os 

indicadores de doenças de transmissão por vetores de origem hídrica e do lixo. 

 Entende-se como doença transmitida por vetores, àquela que não passa 

diretamente de uma pessoa para outra, requer a participação de artrópodes, 

principalmente insetos, responsáveis pela veiculação biológica de parasitas e 

microrganismos ao homem e a animais domésticos. No Brasil, inúmeras são as 

doenças transmitidas por vetores como dengue, malária, doenças de chagas, 

leishmaniose, febre amarela, entre outras (Ministério da Saúde/Fiocruz).  

 Doenças de transmissão hídrica são aquelas em que a água atua como 

veículo de agentes infecciosos. Doenças de origem hídrica são aquelas causadas por 

determinadas substâncias químicas, orgânicas ou inorgânicas, presentes na água 

em concentrações inadequadas, em geral superiores às especificadas nos padrões 

para águas de consumo humano (SAAEBES, 2010). 

- Doenças transmitidas por vetores 
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 Segundo dados do Ministério da Saúde as doenças transmitidas por vetores 

constituem importante causa de morbidade e mortalidade no Brasil e no mundo, 

sendo um dos principais problemas de saúde pública.  

 O ciclo de vida dos vetores, assim como dos reservatórios e hospedeiros que 

participam da cadeia de transmissão de doenças, está fortemente relacionado à 

dinâmica ambiental dos ecossistemas onde eles vivem sendo limitados por variáveis 

ambientais como temperatura, precipitação, umidade, padrões de uso e cobertura 

do solo (Ministério da Saúde/Fiocruz). 

 O acúmulo de resíduos torna-se um meio propício para decomposição de 

matéria orgânica e acúmulo de água, dando origem à criação e proliferação de 

insetos e outros vetores (ratos, baratos, moscas) nocivos à saúde. O contato do 

homem com esses seres vivos permite a multiplicação dos agentes causadores de 

doenças, como a leptospirose e a dengue. 

 O combate a esse tipo de problema pode ser feito através do Plano de 

Gerenciamento de Resíduos Sólidos, onde com a implantação e ações contínuas do 

mesmo, educação e sensibilização quanto à correta separação, coleta e destinação 

dos resíduos, contribuem com o desenvolvimento sustentável do planeta e 

principalmente com uma melhor qualidade de vida. 

- Doenças de veiculação hídrica 

 Os microrganismos patogênicos atingem a água através de excretas de 

pessoas ou animais infectados, causando problemas principalmente no aparelho 

intestinal do homem. Essas doenças podem ser causadas por bactérias, fungos, 

vírus, protozoários e helmintos (SAE, 2010). 

 Segundo a Organização Mundial de Saúde apud Portal São Francisco, cerca 

de 80% de todas as doenças que se alastram nos países em desenvolvimento são 

provenientes da água de má qualidade. Apesar dos grandes avanços científicos e 
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tecnológicos de que a humanidade dispõe atualmente, a população ainda está 

exposta às doenças comuns de veiculação hídrica. A maior parte das doenças 

diarreicas é causada pela água ou por alimentos contaminados e, embora pessoas 

de qualquer idade possam ser afetadas, as crianças são as maiores vítimas. Uma 

simples exemplificação desse fato é que a diarreia aguda é a maior causa de 

internação em crianças de até cinco anos e a desidratação uma das principais 

responsáveis pela alta taxa de mortalidade infantil no Brasil.  

 O número de casos de doenças de veiculação hídrica pode ser reduzido 

através de ações de saneamento básico, incluindo redes de esgoto, água potável 

nas residências e a correta destinação dos resíduos sólidos urbanos. O 

armazenamento e preparo adequado dos alimentos, incluindo conservação de 

alimentos em geladeira, não exposição a moscas, cozimento dos alimentos e 

lavagem dos mesmos com água tratada, também são importantes formas de 

prevenção. 

 Segundo a Prefeitura, durante o ano de 2013 até junho de 2014 não foram 

registrados casos de doenças causadas por nenhum tipo de vetor. 

 

4.3.14. Educação 

 Com base em informações do IBGE, o município conta com escolas públicas 

municipais e estaduais, com pré-escolar, ensinofundamental e médio. 

 Segundo a Prefeitura, no município há 7 escolas particulares e 11 escolas 

estaduais. As escolas particulares são: Colégio Expressivo, Colégio La Salle, Colégio 

La Salle Agro, Colégio Intelectus, Escola SESC, Colégio Evolução e Escola Integração. 

Escolas estaduais: Colégio Estadual Presidente Artur da Costa e Silva, Escola de 

Educação Básica Estadual IracyTonello, Escola de Educação Básica Estadual 

Czepanhik, Escola de Educação Básica Estadual João Winckler, Escola de Educação 

Básica Estadual Arnulfo Romero, Escola de Educação Básica Estadual Augusto 
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Colatto, Escola de Educação Básica Estadual LuisCoradi, Escola de Educação Básica 

Estadual Joaquim Nabuco, Escola de Educação Básica Estadual Neusa Lemes 

Marques, Escola de Educação Básica Estadual São Caetano e Escola de Educação 

Básica Estadual Aparício Julio Farrapo.  

 Além dessas, existem na rede municipal de ensino 11 escolas de ensino 

fundamental e 12 CEMEIS (creches), localizados nos bairros e no centro. 

 No Quadro 12, estão listados os Centros Municipais de Educação Infantil de 

Xanxerê, e o Quadro 13 estão as Escolas Municipais. 

Quadro 12: Centros Municipais de Educação Infantil em Xanxerê 

Centro Municipal de Educação Infantil Favo de Mel  

Centro Municipal de Educação Infantil Sonho Encantado 

Centro Municipal de Educação Infantil Lidia Bortoluzzi 

Centro Municipal de Educação Infantil Criança Feliz  

Centro Municipal de Educação Infantil Pimpolho  

Centro Municipal de Educação Infantil Pingo de Gente  

Centro Municipal de Educação Infantil Dente de Leite  

Centro Municipal de Educação Infantil Novo Horizonte  

Centro Municipal de Educação Infantil Maria e João 

Centro Municipal de Educação Infantil Cantinho Feliz  

Centro Municipal de Educação Infantil Carrossel 

 

 
Quadro 13: Escolas Municipais em Xanxerê 

EMEB Nossa Senhora Aparecida  

EMEB Paul Harris  

EMEB Pequeno Príncipe 

EMEB João da Cruz e Souza  

EMEB Cirilo Dal' Óglio 

http://www.xanxere.sc.gov.br/estruturaorganizacional/hotsite/index/codHotsite/2442
http://www.xanxere.sc.gov.br/estruturaorganizacional/hotsite/index/codHotsite/2445
http://www.xanxere.sc.gov.br/estruturaorganizacional/hotsite/index/codHotsite/2446
http://www.xanxere.sc.gov.br/estruturaorganizacional/hotsite/index/codHotsite/2447
http://www.xanxere.sc.gov.br/estruturaorganizacional/hotsite/index/codHotsite/2448
http://www.xanxere.sc.gov.br/estruturaorganizacional/hotsite/index/codHotsite/2450
http://www.xanxere.sc.gov.br/estruturaorganizacional/hotsite/index/codHotsite/2452
http://www.xanxere.sc.gov.br/estruturaorganizacional/hotsite/index/codHotsite/2454
http://www.xanxere.sc.gov.br/estruturaorganizacional/hotsite/index/codHotsite/2455
http://www.xanxere.sc.gov.br/estruturaorganizacional/hotsite/index/codHotsite/2457
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EMEB São Jorge 

EMEB Pequeno Trabalhador 

EMEB Vista Alegre 

EMEB Nery B. Giachini 

EMEB Rui Pimentel 

Cursos Técnicos também são disponibilizados pelo SENAI, SENAC e o Colégio 

Agrícola La Salle, e Cursos Superiores pela UNOESC, CELER e UNOCHAPECÓ. 

O Quadro 14 traz o número de docentes, escolas e matrículas para o 

município no ano de 2012. 

 

Quadro 14: Docentes, Escolas e Matrículas 

DOCENTES – ESCOLAS MATRÍCULAS 

Docentes - Ensino fundamental - 2012 (1) 358 

Docentes - Ensino fundamental - escola privada - 2012 (1) 62 

Docentes - Ensino fundamental - escola pública estadual - 2012 (1) 177 

Docentes - Ensino fundamental - escola pública federal - 2012 (1) Não existente 

Docentes - Ensino fundamental - escola pública municipal - 2012 (1) 119 

Docentes - Ensino médio - 2012 (1) 142 

Docentes - Ensino médio - escola privada - 2012 (1) 52 

Docentes - Ensino médio - escola pública estadual - 2012 (1) 90 

Docentes - Ensino médio - escola pública federal - 2012 (1) Não existente 

Docentes - Ensino médio - escola pública municipal - 2012 (1) 0 

Docentes - Ensino pré-escolar - 2012 (1) 95 

Docentes - Ensino pré-escolar - escola privada - 2012 (1) Não existente 

Docentes - Ensino pré-escolar - escola pública estadual - 2012 (1) 0 

Docentes - Ensino pré-escolar - escola pública federal - 2012 (1) Não existente 

Docentes - Ensino pré-escolar - escola pública municipal - 2012 (1) 0 

Escolas - Ensino fundamental - 2012 (1) 25 

Escolas - Ensino fundamental - escola privada - 2012 (1) 4 

Escolas - Ensino fundamental - escola pública estadual - 2012 (1) 10 

Escolas - Ensino fundamental - escola pública federal - 2012 (1) Não existente 

Escolas - Ensino fundamental - escola pública municipal - 2012 (1) 68 

Escolas - Ensino médio - 2012 (1) 11 
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DOCENTES – ESCOLAS MATRÍCULAS 

Escolas - Ensino médio - escola privada - 2012 (1) Não existente 

Escolas - Ensino médio - escola pública estadual - 2012 (1) 1 

Escolas - Ensino médio - escola pública federal - 2012 (1) 0 

Escolas - Ensino médio - escola pública municipal - 2012 (1) 0 

Escolas - Ensino pré-escolar - 2012 (1) 21 

Escolas - Ensino pré-escolar - escola privada - 2012 (1) 4 

Escolas - Ensino pré-escolar - escola pública estadual - 2012 (1) 0 

Escolas - Ensino pré-escolar - escola pública federal - 2012 (1) Não existente 

Escolas - Ensino pré-escolar - escola pública municipal - 2012 (1) 17 

Matrícula - Ensino fundamental - 2012 (1) 6.035 

Matrícula - Ensino fundamental - escola privada - 2012 (1) 804 

Matrícula - Ensino fundamental - escola pública estadual - 2012 (1) 3.214 

Matrícula - Ensino fundamental - escola pública federal - 2012 (1) Não existente 

Matrícula - Ensino fundamental - escola pública municipal - 2012 (1) 2.017 

Matrícula - Ensino médio - 2012 (1) 2.297 

Matrícula - Ensino médio - escola privada - 2012 (1) 689 

Matrícula - Ensino médio - escola pública estadual - 2012 (1) 1.608 

Matrícula - Ensino médio - escola pública federal - 2012 (1) Não existente 

Matrícula - Ensino médio - escola pública municipal - 2012 (1) 0 

Matrícula - Ensino pré-escolar - 2012 (1) 1.189 

Matrícula - Ensino pré-escolar - escola privada - 2012 (1) 307 

Matrícula - Ensino pré-escolar - escola pública estadual - 2012 (1) 0 

Matrícula - Ensino pré-escolar - escola pública federal - 2012 (1) Não existente 

Matrícula - Ensino pré-escolar - escola pública municipal - 2012 (1) 882 
Fonte: (1) Ministério da Educação, Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais - INEP - 

Censo Educacional 2012. NOTA: Atribui-se zeros aos valores do município onde não há ocorrência da 

variável. 

 

4.3.15. Transporte 

 O sistema viário assume vital importância para a economia local, uma vez 

que, através das estradas é que se escoa a produção tanto agrícola como pecuária. 

Neste sentido, uma política de conservação permanente das vias e a melhoria da 

trafegabilidade se constituem em base importante para o desenvolvimento e o 
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progresso do município, facilitando inclusive a atração e a implantação de novas 

empresas no território municipal. 

 O transporte coletivo do município é realizado pela empresa Auto Viação 

Xanxerê Ltda. A frota da empresa é de 14 ônibus, sendo 1 micro-ônibus e 13 ônibus 

padrão. A idade média da frota é de 8,29 anos, atendendo a 10 linhas no município 

de Xanxerê, com 110 horários diários de segunda à sexta-feira e 22 horários no 

sábado, com uma quantidade de 15 motoristas. Em média são percorridos 39.191 

quilômetros mensais, transportando 49.930 passageiros por mês (Auto Viação 

Xanxerê Ltda.). 

 Conforme dados do IBGE, o município apresenta uma frota de 

29.790veículos. O Quadro 15indica a frota de veículos por tipo. 

 

Quadro 15: Frota de veículos por tipo 

Tipo de Frota de Veículo Quantidade 

Automóveis 15.957 

Caminhão 1.224 

Caminhão-trator 710 

Caminhonete 2.863 

Camioneta 843 

Micro-ônibus 118 

Motocicleta 3.796 

Motoneta 2.106 

Ônibus 118 

Outros - Tipo de Veículo 1.838 

Trator 5 

Utilitários  212 

Total 29.790 

Fonte: IBGE/2012 
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No que se refere ao transporte aéreo, o aeroporto mais próximo localiza-se 

no Município de Chapecó, que por vias pavimentadas fica a 55quilômetros de 

distância. Cabe ainda ressaltar que a cidade está a uma distância de 

aproximadamente500 km do porto mais próximo, na cidade de Itajaí. 

 

4.3.16. Energia 

 A distribuição de energia elétrica em todo o território xanxerense é feita 

pela empresa privada Iguaçu Energia, por meio de concessão. Esta empresa compra 

energia de outras empresas e distribui para os consumidores facilitando o acesso à 

energia elétrica através dos programas federais. 

 Todos os imóveis em loteamentos regulares em Xanxerê têm acesso à 

energia elétrica, e no interior, 725 estabelecimentos agropecuários e 

aproximadamente 100 propriedades, entre sítios e áreas de lazer, possuem energia 

elétrica (Agenda 21 de Xanxerê). 

 Segundo a concessionária, além de Xanxerê, também fornece energia para 

os municípios de Entre Rios, Marema, Xaxim, Lajeado Grande, Bom Jesus e algumas 

unidades consumidoras das cidades de Ipuaçú, Cordilheira Alta e Faxinal dos 

Guedes. 

 

4.3.17. Comunicação 

 O município de Xanxerê, no que diz respeito à estrutura de comunicação, 

possui telefonia fixa que é operada pela OI Telecomunicações e serviço de telefonia 

móvel dasoperadoras Claro, Vivo, Tim e OI Telecomunicações.  

 Segundo a Prefeitura, estão presentes no município as estações de rádiosAM 

Difusora e Princesa, e FM as rádios 101, Momento e Xanxerê (rádio comunitária). 
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 No município também há circulação diária de jornais regionaiscomo O 

Diário, Folha Regional e Folha do Alto Irani, e com circulação semanal o Jornal 

Gazeta Regional. Quanto ao acesso à internet, o Município possui os seguintes 

provedores de internet: NetXan, NetBig, P4 Telecom e Click Net. 

 Além desses veículos de comunicação, o município conta a Rede Record de 

Televisão e os sites Tudo Sobre Xanxerê e Alô Notícias. 

 

4.3.18. Associativismo 

O associativismo viabiliza maior participação e estreita os laços entre a 

sociedade organizada e o poder público. Ele deve ser incentivado pela prefeitura, 

que pode fornecer assistência técnica, administrativa e tecnológica. Há vários tipos 

de organizações associativas, como redes de empresas, sindicatos, cooperativas, 

associações, grupos formalmente ou informalmente organizados, empresas de 

participação comunitária e consórcios são alguns exemplos. 

O Quadro 16 mostra as instituições presentes no município. 

Quadro 16: Associações, Cooperativas e Sindicatos 

Nome (Associação, Cooperativa, 
Sindicato) 

Endereço Telefone 

Associação Amigos do Oeste – 
AAMO 

R. Anita Garibaldi, 309 (49) 34339619 

Associação Assistencial 
Beneficente de Xanxerê 

R. Pará, 460 (49) 34330770 

Associação Assistencial de 
Xanxerê 

R. Papa João XXIII, 93 (4) 34339201 

Associação Beneficente 
Maranata 

R. Líbero (49) 34332684 

Associação Beneficente Sagrado 
Coração de Jesus Xanxerê 

Estrada Municipal Barro 
Preto 

(49) 34221620 

Associação Beneficente 
Voluntários Madre Bernarda 

R. Celestino do 
Nascimento 

(49) 43440042 

Associação Corpo de Bombeiros 
Voluntários 

R. José de Miranda 
Ramos, 421 

(49) 34339453 
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Nome (Associação, Cooperativa, 
Sindicato) 

Endereço Telefone 

Associação Cultura Feliz Natal R. Rui Barbosa, 94 (49) 34331962 

Associação Cultural Expressão 
Corpo e Arte 

R. Victor Konder, 1005 - 

Associação de Amigos e 
Estudantes das Técnicas Agrícolas 
– AAETA 

Linha Santa Terezinha (49) 34335344 

Associação de Criadores Bovinos 
Xanxerê 

- (49) 34330472 

Associação de Moradores do 
Bairro Aparecida 

R. Tomé de Souza, 142 (49) 34331022 

Associação de Moradores do 
Bairro Castelo Branco 

R. José Pedro Lang, 39  

Associação de Moradores do 
Bairro Colatto 

R. Maranhão (49) 34311269 

Associação de Moradores do 
Bairro dos Esportes 

 (49) 34334744 

Associação de Moradores do 
Bairro João Batista Tonial 

R. Tocantins 
 

(49) 34333092 
 

Associação de Moradores do 
Bairro João Winckler 

R. Minas Gerais (49) 99274231 

Associação de Moradores do 
Bairro Monte Castelo 

R. Monte Castelo (49) 34337537 

Associação de Moradores do 
Bairro Nossa Senhora de Fátima 

R. Cruz e Souza, 234 (49) 99850898 

Associação de Moradores do 
Bairro São Jorge 

R. Mato Grosso, 711 (49) 34331155 

Associação de Moradores do 
Bairro Veneza 

Esta inclusive tem sede 
R. Emilio Allet 

 

Associação de Moradores do 
Bairro Vista Alegre 

R. Humberto de Campos (49) 34330964 

Associação de Moradores do 
Centro e La Salle 

R. Adolfo Konder, 71 (49) 99943645 

Associação de Pais e Amigos dos 
Deficientes Auditivos e Visuais de 
Xanxerê 

R. Marechal Bormann, 
351 

(49) 34336245 

Associação de Pais e Amigos 
Excepcionais de Xanxerê 

R. Francisco Britz de 
Miranda, 305 

(49) 34332594 

Associação de Senhoras R. Olavo Bilac, 07 (49) 34330042 
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Nome (Associação, Cooperativa, 
Sindicato) 

Endereço Telefone 

Rotarianas 

Associação dos Aposentados e 
Pensionistas 

R. Vido Tonial (49) 34330119 

Associação dos Engenheiros 
Arquitetos – Alto Irani 

R. Cel Passos Maia (49) 34330985 

Associação Educacional e 
Caritativa – Hospital Regional São 
Paulo 

R. Celestino do 
Nascimento, 373 

(19) 3654 0054 

Associação Empresarial de 
Xanxerê 

- (49) 34330420 

Associação Fraterna Laços de 
Afeto 

R. Floriano Peixoto, 179 (49) 34333309 

Associação Xanxerense de 
Handebol 

R. Reinaldo Fernando 
Stred, 224 

(49) 34334437 

CDL Av. Brasil, 260 (49) 34331471 

COMDEC 
R. José de Miranda 

Ramos, 455 
(49) 34332233 

Cooperativa Social das Pessoas 
Portadoras de Deficiência 

R. Adolfo Konder, 71 (49) 99943645 

Fraternidade Cristã das Pessoas 
com Deficiência de Xanxerê 

R. Amazonas, 404 (49) 34330755 

FUNDITEC R. La Salle (49) 34330157 

Grupo da 3ª Idade do Município 
de Xanxerê 

R. Sede na Ouro Preto, 
234 

(49) 34331985 

Grupo Escoteiros Caingangue R. Independência, 529 (49) 34334600 

Instituto Amor a Vida R. Consolação, 343 (49) 34336241 

Leo Clube  Av. La Salle (49) 34331219 

Liga Esportiva Xanxerense R. Papa João XXIII (49) 34333453 

Lions Clube Xanxerê R. Celistre de Campos - 

Lions Inovação   

Lions Mulher R. Olavo Bilac, 93 (49) 34330559 

Organização das Escolas de 
Praticantes de Karate – Dô-
Wadô, Artes Marciais e Eventos 
Culturais de Santa Catarina 

R. Minas Gerais, 544 - 

Rede Feminina Regional de 
Combate ao Câncer de Xanxerê 

R. Marechal Bormann, 
351 

(49) 34331472 

Rotaract Clube R. Rui Barbosa, 94 (49) 34330340 

Rotary Clube R. Fidencio de Souza (49) 34331220 
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Nome (Associação, Cooperativa, 
Sindicato) 

Endereço Telefone 

Melo 

Sindicato dos Empregados 
Comércio 

R. Victor Konder, 899 (49) 34331575 

Sindicato dos Produtores Rurais Av. Brasil, 260 (49) 34330894 

Sindicato dos Servidores Públicos R. Victor Konder, 899 (49) 34331173 

Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais 

R. Victor Konder, 899 (49) 34330048 

Fonte: Prefeitura Municipal 

 

4.3.19. Estrutura Operacional, Fiscalizatória e Gerencial 

 O Quadro 17 aponta a análise qualitativa e quantitativa dos recursos 

humanos e equipamentos disponibilizados para o gerenciamento dos resíduos 

sólidos do município fornecidos pela empresa Continental Obras e Serviços Ltda. 

Como a Prefeitura terceiriza todos os serviços relacionados aos resíduos sólidos 

gerados no município e limpeza urbana, ela não possui quadro de funcionários nem 

veículos e equipamentos para este setor. Importante ressaltar que os serviços de 

podas realizados pela empresa terceirizada não são realizados sob Anotação de 

Responsabilidade Técnica – ART e nem são acompanhados por responsável técnico.
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Quadro 17: Estrutura operacional, fiscalizatória e gerencial 

Órgão 

Capacidade Operacional e Gerencial 

Recursos Humanos Equipamentos 

Qualitativas Quantitativas Qualitativa Quantitativa 

Pouco Suficiente 
Nível 

médio 
Nível 

superior 
TOTAL 

Funcionários 
Fiscais 

exclusivos 
Pouco Suficiente 

Veículos 
pesados 

Veículos 
leves 

Equipamentos 
de carga 

Coleta dos 
Resíduos 

Orgânicos e 
rejeito 

Urbanos 

 X 1  19   X 3 1  

Coleta de 
Material 
reciclável 

 X 1  5  X  1   

Coleta dos 
Resíduos 

Sólidos de 
Saúde 

 X 1  1   X  1  

Capina e 
varrição 

 X 1  12   X  1  

Poda   X 1  13   X 1  1 

Capina 
mecânica 

 X 1  1   X  1  
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Entulho e 
galhos 

 X 1  3   X 1   

Roçada  X 1  7   X 1   

Limpeza 
praças 

 X   2       

Administrativo  X 3 3 6   X  3  

Manutenção 
Aterro 

 X 1  5   X 4 1  

Triagem  X 1  16   X 2   

Fonte: Prefeitura Municipal 
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4.3.20. Educação Ambiental 

 Para o início do processo da Agenda 21 de Xanxerê, estabeleceu-se um 

espaço de discussão: o Fórum Permanente da Agenda 21 de Xanxerê. Os membros 

do Fórum perceberam que precisavam e poderiam interagir no município de forma 

mais prática, demonstrando à comunidade a importância de um espaço voltado ao 

equilíbrio socioambiental e da sustentabilidade. 

 Através deste, são desenvolvidos trabalhos comunitários (vide item 4.3.22) a 

fim de melhorar a qualidade de vida da população. Assim, busca-se a sensibilização 

da comunidade para os problemas socioambientais com a realização de diversas 

palestras em empresas, estabelecimentos de ensino, centros comunitários, etc. Os 

temas mais requisitados, segundo a Agenda 21 do município, são destruição 

ambiental, aquecimento global, água e energia. 

 O município atualmente não conta com nenhum programa em execução 

vinculado especificamente a Programas de Saúde da Família e de Agentes 

Comunitários da Saúde. 

 

4.3.21. Saneamento 

 Na sequência é mostrado um apanhado geral da situação dos quatro setores 

do saneamento básico do município. 

 

Abastecimento de Água  

 Consta no PMSB (2014), que para o abastecimento de água no município são 

utilizados dois tipos de mananciais: o Rio Ditinho, como manancial superficial, e o 

Aquífero Serra Geral, como manancial subterrâneo através de poços profundos. 

 A atual concessionária do sistema de abastecimento de água do município 

(CASAN) possui um total de 8.933 economias atendidas, o que representa um 
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atendimento de 55,47% da área urbana. Importante ressaltar que a concessionária 

não atende a área rural do município. 

 A Prefeitura tem cadastrado um total de 226 poços profundos utilizados 

para abastecimento de água. Destes, 54 estão na zona rural, 168 na zona urbana e 4 

não informados. São utilizados para os seguintes fins: 38 em Associações 

Comunitárias, 100 de uso privado, 18 em edifícios e condomínios, 10 de uso público 

e 60 de uso industrial e comercial. 

 

Esgotamento Sanitário  

 A rede de coleta de esgoto sanitário abrange 11% da área urbana, localizada 

na área central, porém como a estação de tratamento ainda não está funcionando a 

rede larga os efluentes diretamente no Rio Xanxerê. As edificações mais recentes 

devem ter sistema de tratamento individual com tanque séptico, filtro anaeróbio e 

sumidouro, para receber alvará de Habite-se. Na maioria dos casos as fossas 

funcionam como sumidouro e aguardam os “limpa-fossas”. 

 Na área rural, as residências possuem sistema de tratamento de esgoto 

individual rudimentar, em sua grande maioria (Agenda 21 de Xanxerê). 

 

Drenagem e Manejo de Águas Pluviais 

 Recentemente a pavimentação e a drenagem pluvial passaram a ser 

cobrados do proprietário por ocasião do parcelamento do solo. O núcleo urbano de 

Xanxerê apresenta a extensão de 80,65 km de vias públicas, somando as poliédricas 

(pedras) e as asfaltadas. 

 Segundo consta na Agenda 21 de Xanxerê, a drenagem do núcleo urbano 

caracteriza-se por ser ineficiente. Para isso, foi criado o Plano Executivo de 

Drenagem com Dispositivos e Dimensionamento.As obras e projetos, em sua 

maioria, são pontuais, porém coordenadas por pessoal não preparado. 
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Resíduos Sólidos  

 O serviço de coleta domiciliar e disposição final dos resíduos sólidos gerados 

no perímetro urbano são realizados pela empresa privadaContinental Obras e 

ServiçosLtda., terceirizada pela Prefeitura Municipal. O serviço é complementado 

pela triagem de material reciclável realizada pelas associações de catadores 

presentes no município. A coleta de material orgânico e rejeito é realizada 

diariamente, com exceção do domingo, na área central e três vezes por semana nos 

bairros. Este tema será mais aprofundado a partir do item 5. 

 O destino final dos resíduos sólidos urbanos é o aterro sanitário da 

Continental Obras e Serviços Ltda., situado na cidade de Xanxerê-SC. 

 

4.3.22. Planos, Programas e Projetos de Sensibilização Ambiental Existentes 

 O Fórum da Agenda 21 de Xanxerê em parceria com a Promotoria da Justiça 

e do Meio Ambiente, iniciou um Diagnóstico do Rio Ditinho (manancial de 

captação), que é frequentemente poluído por dejetos de suínos, esgoto doméstico 

e agrotóxicos. Foi celebrado um Termo de Ajuste de Conduta entre a Secretaria de 

Políticas Ambientais e a Promotoria, tendo o Fórum como parceiro responsável pela 

elaboração de um folder educativo, de palestras nas escolas, placas educativas para 

estradas federais (BR), estaduais (SC) e municipais indicando os limites da bacia e o 

número de emergência em caso de acidentes com carga contaminante ou tóxica. 

 Outro trabalho, também em parceria com a Promotoria, é referente ao 

tratamento de esgoto doméstico individual, já que, atualmente, a rede coletora 

atende somente 11% da área urbana e estação de tratamento não está operando. A 

parceria previu a elaboração de um folder educativo e palestras nas escolas. Após a 

entrega do documento com as reivindicações da população, o Fórum conseguiu que 

a Promotoria fizesse um Ajuste de Conduta com a municipalidade, exigindo a 
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verificação do sistema de tratamento individual para o fornecimento do alvará de 

Habite-se.  

 O Fórum também é parceiro do programa Recicla Xanxerê, que se encontra 

em andamento no município visando àimplantação da coleta seletiva com a 

participação e inclusão social dos catadores. 

 O projeto Sala Verde, em parceria com a Casa da Cultura Maria Rosa, já 

realizou oficinas de Papel Machê, o diagnóstico para a Agenda 21 Infantil de 

Xanxerê e desenvolveu a peça “Planeta: da água ao fogo”. A peça questiona o 

padrão de consumo da sociedade atual e como a destruição do planeta é afetada 

por ele. 

 Os voluntários do Fórum elaboraram um projeto e buscaram parceria com a 

empresa Iguaçu Energia para a coleta de lâmpadas. O projeto foi implantado em 

dezembro de 2006, em parceria com o Ministério Público Estadual, que custeou 

parte das lixeiras e a empresa Iguaçu Energia custeava o transporte e a reciclagem. 

Segundo informações da Prefeitura, a empresa Iguaçu deixou de participar do 

projeto, pois o custo do destino final das lâmpadas era muito elevado (R$ 0,70 por 

lâmpada). Atualmente a empresa Continental Obras e Serviços Ltda. paga a 

reciclagem das lâmpadas, porém este serviço não está previsto/custeado no 

contrato de serviço prestado pela empresa a municipalidade, assim que o trabalho 

é voluntário e pode ser interrompido a qualquer momento. 

 O projeto de coleta e reciclagem das pilhas e baterias, lançado em julho de 

2007, em parceria com o Fórum Permanente da Agenda 21 (idealizador do projeto), 

Ministério Público (Folder), o CREA (fornecedor das lixeiras), a empresa ALCAPLAS, 

que recolhe o material, e a Cetric, que faz a destinação final gratuitamente de até 

1m³ a cada dois meses. 
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 O município ainda conta com o projeto de coleta e reciclagem de óleo de 

cozinha, em parceria com a Continental Obras e Serviços, Ltda., Cordeiro Indústria e 

Comércio de Farinha e Gordura, SESC e alguns supermercados, num projeto de 

sensibilização para a diminuição do desperdício de água, realizada a pedido do 

Ministério Público Estadual. Também foi firmada parceria com o Banco do Brasil e 

demais entidades envolvidas no programa Desenvolvimento Regional Sustentável – 

DRS, voltado para a sensibilização dos agricultores.  

 Outra ação local foi o repovoamento da mata ciliar do rio Ditinho, em 

setembro de 2007, com o auxílio da aquisição de mudas nativas repassando-as para 

os proprietários que faziam parte de um Termo de Ajuste de Conduta – TAC. A 

Secretaria de Políticas Ambientais e o Rotary Club auxiliaram no plantio das mudas. 

O Projeto Recicle em Cena é uma iniciativa do Ministério Público em parceria 

com a empresa Continental Obras e Serviços Ltda. Que atende as redes municipal e 

estadual de ensino do 6º a 9º ano. Trabalha com a questão ambiental, com ênfase 

na coleta seletiva e reciclagem de materiais através de peças teatrais, com 

premiação e apresentação em todas as escolas das melhores peças.  

 Uma parceira ente Rotary Clube Xanxerê, Fórum Permanente da Agenda 21 

e Ministério Público elaborou um folheto educativo sobre a Reciclagem de 

Poliestireno Expandido (isopor) que funcionaria da seguinte forma: a Alcaplas 

doaria aos estabelecimentos industriais, comerciais e de educação, embalagens 

para armazenamento desses resíduos. A Arxan passaria periodicamente nas 

empresas cadastradas para o recolhimento. Esse resíduo seria armazenado no 

barracão da Continental Obras e Serviços Ltda., até que tivesse a quantidade 

necessária para enviar ao processamento. O projeto atualmente está parado, pois 

não há quem venha buscar o material, nem de forma gratuita. 

 O projeto de recolhimento de equipamentos de informática, idealizado pelo 

SENAI, realiza parcerias duas vezes por ano e recolhe os equipamentos na Praça 
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Tiradentes. No restante do período as lojas de informática recebem os 

equipamentos antigos e entregam no SENAI que viabiliza a destinação correta. 

 O projeto “Sacola Retornável” foi iniciado pelos supermercadistas de 

Xanxerê, que após receberem apoio da administração pública, convidaram 

parceiros (SESC, Grupo de Teatro Excelsior, F.P. Agenda 21) para auxiliar. A 

Associação de Moradores do Bairro Vista Alegre organizou a confecção gratuita de 

sacolas retornáveis de ráfia, que foram distribuídas pela assistência social da 

prefeitura, para as pessoas menos favorecidas economicamente. O Ministério 

Público e o PROCON, também apoiaram o projeto através do qual proibiu os 

supermercados do município em distribuir as sacolas plásticas gratuitamente a 

partir do dia 01 de abril de 2009. Os supermercadistas relataram que, após a 

implantação do projeto, adquirem anualmente para venda aos seus clientes, 10% 

do número de sacolas plásticas que anteriormente eram distribuídas gratuitamente, 

comprovando a redução da utilização de sacolas plásticas no município. 

O Projeto Recicla Xanxerê - Implantação da Coleta Seletiva com participação 

dos catadores, iniciado em 2013, conta com a participação da Secretaria de Políticas 

Ambientais, Secretaria de Assistência Social, ITCP, UNOESC, ACIX, CDL e Entidades 

Civis (Grupo de Escoteiros Caingangue, Associação das Senhoras de Rotarianos, 

Lions Xanxerê, Lions Inovação, Lions Mulher, Pastoral da Juventude, Rotaract, Léo 

Clube, UXAM, F.P. Agenda 21, Movimento #Vem Pra Rua Xanxerê, Sincovar, JCI, 

Com-Vida do Colégio Costa e Silva, APAF, Seicho-No-Ie, Agentes de Saúde, Escolas 

A. J. Farrapo e R. Cezepanhik). As entidades civis realizaram voluntariamente, aos 

sábados, de porta em porta a sensibilização da população para separação dos 

resíduos recicláveis para posterior coleta e destinação as associações de catadores 

contribuindo para inclusão dos catadores.  
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5. RESÍDUOS SÓLIDOS - CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 Como definição, segundo a NBR 10.004 da Associação Brasileira de Normas 

Técnicas (ABNT, 1987), resíduos sólidos são: 

“*...+ aqueles resíduos nos estados sólido e semissólido, que resultam de atividades 

da comunidade, de origem industrial, doméstica, hospitalar, comercial, agrícola, de 

serviços e de varrição. Ficam incluídos nesta definição os lodos provenientes de 

sistemas de tratamento de água, aqueles gerados em equipamentos e instalações 

de controle de poluição, bem como determinados líquidos cujas particularidades 

tornem inviável o seu lançamento na rede pública de esgotos ou corpos de água, ou 

exijam para isso soluções técnicas e economicamente inviáveis em face à melhor 

tecnologia disponível.” 

 Essa definição torna evidente a diversidade e complexidade de 

gerenciamento dos resíduos sólidos. Os resíduos sólidos de origem urbana (RSU) 

compreendem aqueles produzidos pelas inúmeras atividades desenvolvidas em 

áreas com aglomerações humanas, abrangendo resíduos de várias origens. Dentre 

os vários RSU gerados, são normalmente encaminhados para a disposição em 

aterros, sob responsabilidade do poder municipal, os resíduos de origem domiciliar 

ou aqueles com características similares, como os comerciais, e os resíduos da 

limpeza pública.  

 A classificação dos resíduos pode ser efetuada a partir de vários critérios, 

dependendo do aspecto que está sendo considerado. Os critérios mais utilizados 

estão descritos no Quadro 18. 

 Além desses, existem outros critérios que podem ser utilizados para a 

classificação dos resíduos sólidos, como o critério de origem que será o utilizado 

para o presente trabalho. 
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Quadro 18:Critérios de resíduos quanto à fonte 

CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO CLASSE 

Quanto à origem/produção 
Domiciliar, comercial, urbano, rural, especial (de 
serviço de saúde, portos, aeroportos e terminais 

rodoviários, industriais) 

Quanto ao grau de 
biodegradabilidade 

Biodegradável, descartável, reciclável. 
Altamente degradável, moderadamente 

degradável, lentamente degradável e não 
degradável. 

Quanto ao padrão econômico 
da fonte de produção 

Alto, médio e baixo. 

Quanto à possibilidade de 
reagir 

Inerte, orgânico e reativo. 

Quanto à economia Aproveitável, inaproveitável e recuperável. 

Quanto à possibilidade de 
incineração 

Combustível e não-combustível 

Quanto à possibilidade de 
recuperação energética 

Alta, média e baixa 

Quanto ao ponto de vista 
sanitário 

Contaminado e não contaminado 

Quanto à natureza física Seco e molhado 

Quanto à composição química Perigoso, não-inerte e inerte. 

 

O Quadro 19 identifica as responsabilidades e apresenta a classificação dos 

resíduos sólidos quanto à origem. 

 

Quadro 19:Classificação dos resíduos sólidos urbanos e suas respectivas 
responsabilidades 

RESP. DO 
PODER 

PÚBLICO 

PÚBLICO 

Oriundo da limpeza urbana, da varrição das vias públicas, 
parques, praças, praias, galerias, córregos e terrenos, restos 
de podas de árvores, corpos de animais, limpeza de áreas 
de feiras livres. 

DOMICILIAR 

Constituído por restos de alimentos, cascas de frutas, 
verduras, sobras, produtos deteriorados, jornais e revistas, 
garrafas, embalagens em geral, papel higiênico, fraldas 
descartáveis e uma grande diversidade de outros itens. 
Contém, ainda, alguns resíduos que podem ser tóxicos, 
como pilhas, baterias e lâmpadas fluorescentes. 

COMERCIAL 

Originados nos diversos estabelecimentos comerciais e de 
serviços, tais como supermercados, estabelecimentos 
bancários, lojas, bares, restaurantes, etc. Estes resíduos 
têm grande quantidade de papel, plásticos, embalagens 
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diversas e resíduos de asseio dos funcionários, tais como 
papel-toalha, papel higiênico. 

 
 

RESP. DO 
GERADOR 

 
 

 

PORTOS 
AEROPORTOS E 

TERMNAIS 
RODOVIARIOS E 
FERROVIARIOS 

 

Aqueles que contêm ou potencialmente podem conter 
germes patogênicos, produzidos ou introduzidos nos 
portos, aeroportos e terminais rodoviários e ferroviários. 
Na sua maioria são compostos de materiais de higiene, 
asseio pessoal e restos de alimentos, os quais podem 
veicular doenças vindas de outras cidades, estados ou 
países. 

 

RESP. DO 
GERADOR 

RSSS 

Agulhas, seringas, gazes, bandagens, algodões, órgãos e 
tecidos removidos, meios de culturas e animais usados para 
testes, sangue coagulado, luvas descartáveis, remédios com 
prazos de validade vencidos, instrumentos de resina 
sintética, filmes fotográficos de raios X. 

RESP. DO 
GERADOR 

INDUSTRIAL 

Originado nas diversas atividades dos diversos ramos da 
indústria, tais como metalúrgica, química, petroquímica, 
papeleira, alimentícia, etc. Esse tipo de resíduo é bastante 
variado, e é representado por cinzas, lodos, óleos, resíduos 
alcalinos ou ácidos, plásticos, papéis, madeiras, fibras, 
borrachas, metais, escórias, vidros, cerâmicas entre outros. 
Sendo que nessa categoria estão incluídos a maioria dos 
resíduos sólidos tóxicos (classe I). 

RESP.DO 
GERADOR 

AGRICOLA 
São resíduos das atividades agrícolas e da pecuária. Incluem 
embalagens de fertilizantes e de defensivos agrícolas, 
rações, restos de colheita. 

RESP.DO 
GERADOR 

CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

Os resíduos da construção civil são compostos de materiais 
de demolição, restos de obras, solos de escavações. O 
entulho geralmente é um material inerte, passível de 
reaproveitamento, porém, geralmente contêm materiais 
que podem ser tóxicos, como tintas, solventes e pedaços de 
amianto. 

Fonte: Lei 12.305/2010 

 

 A composição dos Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) domésticos é bastante 

diversificada, compreendendo desde restos de alimentos, papéis, plásticos, metais 

e vidros até componentes considerados perigosos por serem prejudiciais ao meio 

ambiente e à saúde pública (CASTILHOS JR, 2003). Os pontos de geração de resíduos 

desse grupo de resíduos são as residências, estabelecimentos comerciais, 

repartições públicas, departamentos administrativos das indústrias, dentre outros. 

 A composição gravimétrica dos resíduos é um dado essencial. No caso dos 

resíduos de origem domiciliar e comercial, normalmente dispostos em aterros, os 
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componentes comumente discriminados na composição gravimétrica são: matéria 

orgânica putrescível, metais ferrosos, papel, papelão, plásticos, trapos, vidro, 

borracha, couro, madeira, entre outros. Na literatura são apresentados diferentes 

métodos para realizar a composição gravimétrica dos resíduos sólidos. O Quadro 20 

descreve de maneira sucinta a composição mais comum dos resíduos domésticos.  

 Logo, uma infinidade de materiais constitui os resíduos sólidos de uma 

cidade e estes se apresentam passíveis de cuidados especiais para seu adequado 

manejo. Problemas de saúde pública estão diretamente relacionados aos resíduos 

sólidos, decorrentes da exposição direta ou de influências indiretas promovidas por 

estes materiais. 

 Impactos ambientais significativos estão associados aos resíduos sólidos, 

especialmente quando sua disposição final apresenta-se inapropriada, resultando 

na geração de odores desagradáveis, contaminação da água e do solo e aspecto 

paisagístico indesejável. 

 Nesse sentido, a gestão adequada dos resíduos sólidos é para o saneamento 

e o meio ambiente, um dos fatores mais importantes para a segurança à saúde 

pública e proteção do meio ambiente. 

 

Quadro 20: Exemplos de cada categoria de resíduos sólidos urbanos 

CATEGORIA EXEMPLOS 

Matéria orgânica 
putrescível 

Restos alimentares, flores, podas de árvores. 

Plástico 
Sacos, sacolas, embalagens de refrigerante, água e leite, 
recipientes de produtos de limpeza, esponjas, isopor, 
utensílios de cozinha, látex, sacos de ráfia. 

Papel e papelão 
Caixas, revistas, jornais, cartões, papel, pratos, cadernos, 
livros, pastas. 
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CATEGORIA EXEMPLOS 

Vidro 
Copos, garrafas de bebidas, pratos, espelho, embalagens 
de produtos de limpeza, embalagens de produtos de 
beleza, embalagens de produtos alimentícios. 

Metal ferroso 
Palha de aço, alfinetes, agulhas, embalagens de produtos 
alimentícios. 

Metal não ferroso 
Latas de bebidas, restos de cobre, restos de chumbo, 
fiação elétrica. 

Madeira 
Caixas, tábuas, palitos de fósforo, palitos de picolé, 
tampas, móveis, lenha. 

Panos, trapos, couro e 
borracha 

Roupas, panos de limpeza, pedaços de tecido, bolsas, 
mochilas, sapatos, tapetes, luvas, cintos, balões. 

Contaminante químico 

Pilhas, medicamentos, lâmpadas, inseticidas, raticidas, 
colas em geral, cosméticos, vidros de esmaltes, 
embalagens de produtos químicos, latas de óleo de 
motor, latas com tintas, embalagens pressurizadas, 
canetas com carga, papel-carbono, filme fotográfico. 

Contaminante biológico 

Papel higiênico, cotonetes, algodão, curativos, gazes e 
panos com sangue, fraldas descartáveis, absorventes 
higiênicos, seringas, lâminas de barbear, cabelos, pelos, 
embalagens de anestésicos, luvas. 

Pedra, terra e cerâmica 
Vasos de flores, pratos, restos de construção, terra, 
tijolos, cascalho, pedras decorativas. 

Diversos 

Velas de cera, restos de sabão e sabonete, carvão, giz, 
pontas de cigarro, rolhas, cartões de crédito, lápis de cera, 
embalagens longa-vida, embalagens metalizadas, sacos de 
aspirador de pó, lixas e outros materiais de difícil 
identificação. 

Fonte: adaptado de PENSIN et al (2002) 

 

5.1. Resíduos Sólidos Gerados e Responsabilidades no Manejo 

 O Quadro 21 traz os serviços urbanos de limpeza e coleta de resíduos 

realizados no município bem como as responsabilidades por esses. Alguns desses 

resíduos não são gerados no município ou a Prefeitura não possui ninguém 

responsável pelo seu manejo. 
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Quadro 21: Quadro de responsabilidades no manejo de resíduos urbanos. 

Tipos de resíduos e 
responsabilidades 

estabelecidas 

Responsabilidades 
públicas 

Responsabilidades privadas 

Principal Transportador Receptor 

Domiciliares RSD – 
coleta convencional 

Prefeitura 
Municipal 

Continental Obras 
e Serviços Ltda.  

Continental Obras e 
Serviços Ltda. 

Domiciliares RSD – secos 
Prefeitura 
Municipal 

Continental Obras 
e Serviços Ltda.   

Continental Obras e 
Serviços Ltda. 

Domiciliares RSD – 
úmidos 

Prefeitura 
Municipal 

Continental Obras 
e Serviços Ltda. 

Continental Obras e 
Serviços Ltda. 

Limpeza pública 
Prefeitura 
Municipal 

Continental Obras 
e Serviços Ltda. 

Cascalheira 

Construção civil - RCC - 
Continental Obras 

e Serviços Ltda. 
- 

Volumosos - - - 

Verdes 
Prefeitura 
Municipal 

Continental Obras 
e Serviços Ltda.  

Cascalheira 

Serviços de saúde 
Prefeitura 
Municipal 

Continental Obras 
e Serviços Ltda. 

Continental Obras e 
Serviços Ltda. 

Equipamentos 
eletroeletrônicos 

- 
SENAI 

voluntariamente 
- 

Pilhas e baterias - ALCAPLAS Cetric 

Lâmpadas - 
Continental Obras 

e Serviços Ltda. 
Cetric 

Pneus - - - 

Óleos lubrificantes e 
embalagens 

- - - 

Embalagens de 
agrotóxicos 

- - 
ASSERDAX e Comércio de 

venda autorizado 

Sólidos cemiteriais - - - 

Serviços públicos de 
saneamento básico 

Prefeitura 
Municipal 

- - 

Óleos comestíveis - 

Cordeiro e 
Continental Obras 

e Serviços 
voluntariamente 

Cordeiro, Cetric e 
Continental Obras e 

Serviços(voluntariamente) 

Industriais - Cetric Cetric 

Serviços de transporte - - - 

Agrosilvopastoris - - - 

Mineração - - - 
Fonte: Prefeitura Municipal 
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5.2. Diagnóstico da Situação Atual – Gestão de Resíduos no Município 

 O gerenciamento dos resíduos sólidos no município de Xanxerê é de 

responsabilidade da Prefeitura Municipal, sendo que esta terceiriza o serviço de 

coleta, transporte, tratamento e disposição final dos resíduos sólidos domiciliares, 

os resíduos de saúde das unidades municipais e os serviços de limpeza urbana para 

a empresa ContinentalObras e Serviços Ltda., através do Contrato Administrativo nº 

0062/2013de 01/10/2013.O objeto do contrato é referente a contratação dos 

serviços para coleta, transporte, tratamento e disposição final de resíduos sólidos 

urbanos e limpeza urbana do município de Xanxerê.O valor total do contrato é de 

R$ 4.315.354,32 válido por 12 meses. Porém, a cada dois anos, ocorre um 

acréscimo de aproximadamente R$ 129.952,74 por causa da limpeza do Parque de 

Exposição Rovilho Bortoluzzi, no evento da Festa Estadual do Milho – FEMI. O 

contrato tem validade até setembro/2014 e sofre reajuste anualmente. O Quadro 

22 mostra os serviços contratados pela Prefeitura Municipal pela empresa terceiriza 

bem como os custos com cada. 

 

Quadro 22: Relação de serviços contratados e seus custos mensais 

ITEM QUANT. UNID. DESCRIÇÃO 
VALOR 

MENSAL (R$) 

1 12 Mês 

Coleta regular, transporte e disposição 

final de resíduos sólidos domiciliares e 

comerciais (RSU). 

179.763,53 

2 12 Mês 

Serviços de coleta, transporte, 

tratamento e destino final de resíduos 

de serviços de saúde (RSS) produzidos 

nas unidades municipais de saúde do 

município. 

8.989,07 

3 12 Mês 
Coleta seletiva, transporte e disposição 

final dosresíduos. 
24.359,12 

4 12 Mês Equipes-padrão. 56.475,27 

5 12 Mês Equipe de Roçada. 16.495,97 
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ITEM QUANT. UNID. DESCRIÇÃO 
VALOR 

MENSAL (R$) 

6 12 Mês Serviços de capina e varrição mecânica. 9.394,92 

7 12 Mês 
Coleta de galhos e entulhos em vias e 

logradourosPúblicos. 
25.964,22 

8 12 Mês 
Serviços de conservação e limpeza da 

Praça Tiradentes e banheiros públicos. 
9.006,42 

9 12 Mês 

Equipe de garis para os serviços de 

limpeza de vias urbanas e logradouros 

públicos. 

29.164,34 

10 01 

UM 

(Valor 

fixo a 

cada 2 

anos) 

Equipe para a realização de serviços de 

limpeza o Parque de Exposição Rovilho 

Bortoluzzi, durante a realização da 

Festa Estadual do Milho (FEMI). 

129.952,74 

Fonte:Contrato nº 0062/2013 
 

Segundo relatório do Serviço Nacional de Informações de Saneamento (SNIS 

2013), a receita orçada com a cobrança de taxas e tarifas referentes à gestão e 

manejo dos RSU foi de R$1.400.000,00 e a receita arrecadada com taxas e tarifas 

referentes à gestão e manejo dos RSU R$1.816.687,00. Porém, a despesa corrente 

da Prefeitura com esses serviços para o mesmo ano foi R$3.298.956,00. 

 O Quadro 23 mostra a quantidade mensal de alguns dos resíduos sólidos 

gerados no município, outros não são mostrados, pois não se tem o controle e 

pesagem dos mesmos. 

 

Quadro 23: Quantitativo dos resíduos sólidos gerados no município 

Discriminação Quantidade mensal 

Baterias - 

Carcaças - 

Cemiteriais 12 ton/mês 
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Discriminação Quantidade mensal 

Dejetos - 

Eletroeletrônicos 4,5 ton/semestre 

Embalagens de agrotóxicos 7,50 ton/mês 

Ferramentas - 

Graxas - 

Lâmpadas 1.500 un/mês 

Lixo hospitalar 8,2 ton/mês 

Lixo orgânico 570 ton/mês 

Lixo reciclável coletado 50 ton/mês 

Máquinas - 

Móveis/eletrodomésticos - 

Óleo comestível - 

Pilhas 5.000 un/mês 

Pneus 400 un/mês 

Restos de construção RCC 1.250 ton/mês 

Restos de jardinagem, galhos 252 ton/mês 

Fonte: Prefeitura Municipal 

 O Quadro 24 registra a situação dos resíduos sólidos no município, focado 

nos problemas mais frequentes e identificando os resíduos com presença mais 

significativa (em volume), conforme as especificidades do local.  
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Quadro 24: Resíduos e problemas com maior relevância 

Resíduos Sólidos 

Município 
Popul. 
(2010) 

Resíduos com maior presença (em volume) 
Grau dos problemas mais frequentes no sistema 

de limpeza urbana 

Domiciliares 
secos 

Domiciliares 
úmidos 

De 
construção 

e 
demolição 

Outros 
Lixo na 

rua 

Lixo nos 
cursos 
d’água 

Poluição em 
águas 

subterrâneas e 
superficiais 

Incômodos 
em torno da 
disposição 

final 

Xanxerê 44.128 X    Médio Médio Fraco Alto 

 

O Quadro 25 mostra uma análise detalhada da situação de todos os tipos de 

resíduos que ocorrem localmente. 
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Quadro 25: Tipos de resíduos e abordagens 

Tipos de resíduos 
Dados gerais e 
caracterização 

Geração 
Ton/mes 

Coleta e 
transporte 

Destinação 
e Disposição 

Final 

Custo mensal 
(R$) 

Competências e 
responsabilidades 

Carências e 
Deficiências 

Iniciativas 
relevantes 

Legislação e normas 
brasileiras aplicáveis 

Domiciliares RSD 
– coleta 

convencional 

Vide itens 5.2.5 e 
5.2.6   

620 
ton./mês 

Empresa 
terceirizada 

Aterro 
Sanitário da 

empresa 
terceirizada 

179.763,53 
Prefeitura 
Municipal 

Não há pesagem 
dos e 

caracterização 
dos resíduos 

Implantação da 
cólera seletiva 

LEI FEDERAL 
12.305/2010 

Domiciliares RSD 
– úmidos 

Vide item 5.2.5 
570 

ton./mês 
Empresa 

terceirizada 

Aterro 
Sanitário da 

empresa 
terceirizada 

- 
Prefeitura 
Municipal 

Não há controle 
de pesagem 

Não há 
LEI FEDERAL 
12.305/2010 

Domiciliares RSD 
- secos 

Vide item 5.2.6 50 ton./mês 
Empresa 

terceirizada e 
catadores 

Aterro 
Sanitário da 

empresa 
terceirizada 

e 
Associações 

de 
catadores 

24.359,12 
Prefeitura 
Municipal 

Não há controle 
de pesagem e a 

devida separação 
pela população 

Distribuição de 
sacolas 

diferenciadas 
para a 

população para 
armazenament

o 

LEI FEDERAL 
12.305/2010 

Limpeza pública Vide item 5.2.9 
42 

 ton./mês 
Empresa 

terceirizada 
Área não 
licenciada 

101.040,95 
Prefeitura 
Municipal 

Pesquisa de 
satisfação dos 

serviços. 
Não há 

LEI FEDERAL 
12.305/2010 

Verdes 
Particular 

Vide item 5.2.9 
210 

ton./mês 
Empresa 

terceirizada 
Área não 
licenciada 

42.460,13 
Prefeitura 
Municipal 

Poderiam ser 
utilizados para 
compostagem 

Não há 
LEI FEDERAL 
12.305/2010 

Serviços de 
saúde pública 

Vide item 5.2.10 
1,2 

ton./mês 
Empresa 

terceirizada 

Aterro 
Sanitário da 

empresa 
terceirizada  

8.989,07 
Prefeitura 
Municipal 

PGRSS não estão 
disponíveis  

Não há 
Resolução CONAMA 

358/05 
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Tipos de resíduos 
Dados gerais e 
caracterização 

Geração 
Ton/mes 

Coleta e 
transporte 

Destinação 
e Disposição 

Final 

Custo mensal 
(R$) 

Competências e 
responsabilidades 

Carências e 
Deficiências 

Iniciativas 
relevantes 

Legislação e normas 
brasileiras aplicáveis 

Serviços de 
saúde privada 

Vide item 5.2.10 
7,0 

ton./mês 
Empresa 

terceirizada 

Aterro 
Sanitário da 

empresa 
terceirizada 

Particular Próprio gerador 
PGRSS não estão 

disponíveis  
Não há 

Resolução CONAMA 
358/05 

Construção civil – 
RCC 

Vide item 5.2.11 
1.250 

ton./mês  
Empresa 

terceirizada 

Aterro 
Sanitário da 

empresa 
terceirizada 

- Próprio gerador 

Poderiam ser 
utilizados para 
cascalhamento 

de estradas, 
aterramento de 
construção ou 
encaminhados 

para reciclagem 

Não há 
Res. CONAMA 

307/2002 

Volumosos Vide item 5.2.12 
Dado 

inexistente 
Serviço 

inexistente 

Doação a 
PMX 

Queima e 
disposição 

em terrenos 
baldios 

- Próprio gerador Não há Não há 
Res. CONAMA 

307/2002 

Pilhas e baterias 
Vide item 
5.2.13.1 

5.000 
un./mês 

 
- 

Empresa 
CETRIC 

Sem custos 

Fabricantes 
importadores, 

distribuidores e 
comerciantes 

(Logística 
Reversa) 

Falta 
conscientização 

da população e a 
Logística Reversa 

não funciona 

Existem alguns 
pontos onde a 

empresa 
Alcaplas faz a 

coleta e 
encaminha p 

CETRIC fazer o 
destino final 

 
 

LEI FEDERAL 
12.305/2010 

 
 
 

Lâmpadas 
Vide item 
5.2.13.2 

1. 500 
un./mês 

- - R$ 1.500,00 
Fabricantes, 

importadores, 
Falta de 

conscientização 
Criação de 

alguns pontos 
LEI FEDERAL 
12.305/2010 
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Tipos de resíduos 
Dados gerais e 
caracterização 

Geração 
Ton/mes 

Coleta e 
transporte 

Destinação 
e Disposição 

Final 

Custo mensal 
(R$) 

Competências e 
responsabilidades 

Carências e 
Deficiências 

Iniciativas 
relevantes 

Legislação e normas 
brasileiras aplicáveis 

distribuidores e 
comerciantes 

(Logística 
Reversa) 

da população e 
Logística Reversa 

não funciona 

de coleta 

Pneus 
Vide item 
5.2.13.3 

400 
un./mês 

Os 
comerciantes 

deixam no 
Parque de 

exposições e 
um 

contratado 
pelos 

fabricantes 
recolhe 

Fabricantes - 

Fabricantes, 
importadores, 

distribuidores e 
comerciantes 

(Logística 
Reversa) 

Falta de 
conscientização 

dos 
comerciantes; 

Logística Reversa 
funciona 

parcialmente 

Não há 
LEI FEDERAL 
12.305/2010 

Óleos 
comestíveis 

Vide item 
5.2.13.4 

Dado 
inexistente 

- - - Próprio gerador 

Falta de 
conscientização 
da população e 
divulgação dos 
locais de coleta 

Há alguns 
pontos de 
coleta no 

município, a 
empresa 

terceirizada faz 
a coleta desde 
que o resíduo 

esteja 
armazenado 
em garrafas 

PET e a 
empresa 

Cordeiro faz o 

LEI FEDERAL 
12.305/2010 
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Tipos de resíduos 
Dados gerais e 
caracterização 

Geração 
Ton/mes 

Coleta e 
transporte 

Destinação 
e Disposição 

Final 

Custo mensal 
(R$) 

Competências e 
responsabilidades 

Carências e 
Deficiências 

Iniciativas 
relevantes 

Legislação e normas 
brasileiras aplicáveis 

recolhimento 
de algumas 
padarias e 

restaurantes 

Equipamentos 
eletrônicos 

Vide item 
5.2.13.5 

4,5 
,ton./semes

tre 
- 

Empresa 
especializad

a 
- 

Fabricantes, 
importadores, 

distribuidores e 
comerciantes 

(Logística 
Reversa) 

Não há pontos 
de coleta e a 

Logística Reversa 
não funciona 

Há campanhas 
semestrais de 
recolhimento 

feitas em 
parceria com 

empresa 
privada e 

entidades, 
como o SENAC 

LEI FEDERAL 
12.305/2010 

Óleos 
lubrificantese 
embalagens 

Vide item 
5.2.13.6 

Dado 
inexistente 

- - - 

Fabricantes, 
importadores, 

distribuidores e 
comerciantes 

(Logística 
Reversa) 

 

 
Falta de 

conscientização 
da população e 

Logística Reversa 
não funciona 

 
 

Não há 
LEI FEDERAL 
12.305/2010 

Agrotóxicos Vide item 5.2.14 
7,50 

ton./mês 

As 
embalagens 
são levadas 
no barracão 
na Linha São 
Paulo  e/ou 
no comércio 

Industria 
fabricante 

- 

Fabricantes, 
importadores, 

distribuidores e 
comerciantes 

(Logística 
Reversa) 

Ainda há f alta de 
sensibilização da 

população 

Os 
revendedores 

organizam 
duas coletas 

anuais 

LEI FEDERAL 
 9.974/2000 
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Tipos de resíduos 
Dados gerais e 
caracterização 

Geração 
Ton/mes 

Coleta e 
transporte 

Destinação 
e Disposição 

Final 

Custo mensal 
(R$) 

Competências e 
responsabilidades 

Carências e 
Deficiências 

Iniciativas 
relevantes 

Legislação e normas 
brasileiras aplicáveis 

de venda 
autorizado 

Sólidos 
cemiteriais 

Vide item 5.2.15 12 ton./mês - - - 

Dos cemitérios 
municipais é a 

Prefeitura 
Municipal e dos 
particulares, é o 

proprietário 

Não há qualquer 
tipo de gestão 
dos resíduos, 

nem fiscalização 
das funerárias 

Não há 
Res. CONAMA 358/05 e 

335/03 

Industriais Vide item 5.2.16 - - CETRIC - Próprio gerador 

Há falta de 
fiscalização e não 

exigência de 
apresentação 

dos PGRS 

Não há 
LEI FEDERAL 
12.305/2010 

Serviços de 
transporte 

Vide item 5.2.17 - - - - 
Prefeitura 
Municipal 

Estudo 
qualitativo e 

quantitativo dos 
resíduos gerados 

Não há 
LEI FEDERAL 
12.305/2010 

Agrosilvopastoris Vide item 5.2.18 - - - - Próprio gerador 

Há falta de 
conscientização 
da população e 

de soluções para 
o correto destino 
desses resíduos 

Há uma 
empresa 

realizando a 
coleta dos 
animais de 

grande porte 
(bovinos) 
mortos 

LEI FEDERAL 
12.305/2010 
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5.2.1. Coleta e Transporte de Resíduos Domésticos e Comerciais 

 Os serviços de coleta e transporte dos resíduos sólidos urbanos são realizados pela 

empresa terceirizada Continental Obras e Serviços Ltda., a qual destina os resíduos para 

aterro sanitário localizado no município de Xanxerê na Linha Baliza, distante 8 Km do 

município de Xanxerê. Possuiuma área total de aproximadamente 14 hectares. 

 Na Figura 18 tem-se uma vista aérea da área do empreendimento. 

 

 
Figura 18: Vista aérea do Aterro Sanitário 

Fonte: Continental Obras e Serviços Ltda 

 

 Quando chegam, os resíduos são depositados no local indicado pela Figura 19, e 

encaminhados para a esteira de triagem. Percebe-se que grandes quantidades de 

resíduos estão dispostas incorretamente em local não coberto e em contato direto com o 

solo, expostos às condições climáticas como chuvas, ventos e sol. 

 



   

__________ ______ _______ _______ ______ _______ _______ ______ _______ _____   

PMGIRS – XANXERÊ  90 

 
Figura 19:Área de recebimento dos Resíduos 

 

5.2.2. Tratamento e Disposição Final dos Resíduos 

 No empreendimento, além do recebimento dos resíduos também há a central de 

triagem que busca reduzir a quantidade de resíduos que é enviada às células de 

disposição final. Todo material originado dos resíduos domiciliares e comerciais, é 

encaminhado para triagem.  

 A central de triagem, que pode ser visualizada nas Figuras 20 e 21, consiste na 

separação dos resíduos que ainda podem ser reaproveitados na reciclagem através de 

esteira mecânica, passando pela prensagem e depois depósito para 

posteriorcomercialização, porém, mesmo assim, uma boa quantidade de resíduos que 

poderiam ainda ser reciclados acabam indo para a célula de disposição final pois se 

encontram misturados e sujos, o que dificulta o processo de reciclagem. 
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Figura 20: Esteira de triagem 

 

 
Figura 21: Área da triagem 

 

 O processo consiste na recepção, separação e seleção dos materiais recicláveis 

através de esteiras mecânicas, prensagem e depósito para posterior comercialização. Os 
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resíduos recicláveis são separados em tonéis ligados diretamente a bolsões (Figura 

22).Quando cheios, esses bolsões são esvaziados e o material é encaminhado para as 

prensas onde se transformam em fardos. 

 

 
Figura 22:Centro de triagem da empresa Continental 

 

 Os resíduos que não são selecionados na triagem têm como destino final a célula 

de disposição que possui impermeabilização feita com a compactação de camada de 

argila, aplicação de geomembrana de PEAD e cobertura com camada de argila para 

proteção mecânica. A célula de disposição final em funcionamento pode ser visualizada 

nas Figuras 23 e 24. 

 Havendo a necessidade de tratamento dos líquidos percolados o empreendimento 

conta também com um sistema de drenagem e tratamento desses líquidos, Figuras 25 e 

26. Existe uma malha de drenagem sob as células de disposição que encaminham o 

lixiviado para o sistema de tratamento que é realizado através de processos biológicos 

compostos de quatro lagoas de tratamento em série e posterior tratamento físico-
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químico. O tratamento não se mostra suficiente, pois a última lagoa apresenta líquido 

com alta turbidez e odor. 

 

 
Figura 23: Célula de disposição final 

 

 
Figura 24: Célula de disposição final 
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Figura 25: Sistema de drenagem de líquidos percolados 

 

 
Figura 26: Sistema de drenagem de líquidos percolados 
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5.2.3. Tratamento dos Resíduos Sólidos dos Serviços de Saúde 

 Os Resíduos de Serviços de Saúde (RSS) coletados pela empresa passam por um 

tratamento específico denominado autoclave. Inicialmente eles ficam armazenados em 

um local próprio, separados em resíduos contaminantes perfuro cortantes (caixas 

amarelas) e não perfuro cortantes (sacos brancos), até que se tenha a quantidade 

necessária para colocar na autoclave (Figura 27). Na Figura 28 é possível observar o local 

de armazenamento. 

 
Figura 27: Autoclave da empresa Continental Obras e Serviços 
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Figura 28: Local de armazenamento do RSS 

 

5.2.4. Alternativas de destinação e disposição final 

O Quadro 26 apresenta informações sobre a existência de unidades de 

processamento de resíduos sólidos, no município e região, e o número de unidades. 

 

Quadro 26: Unidades de processamento de resíduos 

Destinação e Disposição Final 

Tipos de Unidade de 
Processamento 

Xanxerê Chapecó Pinhalzinho 

Lixão    

Aterro Controlado    

Aterro Sanitário X   

Unidade de Transbordo    

Unidade de Triagem X   

Unidade de Compostagem    

Unidade de Manejo de 
Galhadas e Podas 

   

Unidade de Tratamento por 
Microondas ou Autoclave 

X   
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Destinação e Disposição Final 

Tipos de Unidade de 
Processamento 

Xanxerê Chapecó Pinhalzinho 

Unidade de Tratamento por 
Incineração 

 X  

Vala Específica de Resíduos 
de Serviços de Saúde 

 X  

Aterro Industrial  X  

Área de Transbordo e 
Triagem de RCC e 

Volumosos 
   

Aterro de Resíduos de 
Construção e Demolição 

 X  

Aterro de Reciclagem RCC   X 

Queima em forno de 
qualquer tipo 

   

Instalações de sucateiros X   

Centrais de recebimento de 
embalagens vazias de 

agrotóxicos 
 X  

Unidade biodigestor X   

Unidade de captação de 
pneus usados 

 X  

Outro tipo de unidade    

Total por município 5 6 1 
 

5.2.5. Coleta Convencional 

Área Urbana 

 O município conta com serviço terceirizado de coleta, transporte, tratamento e 

destinação final dos resíduos domiciliares e comerciais realizada pela empresa 

Continental Obras e Serviços Ltda.  

 Segundo informações da Prefeitura Municipal, a coleta convencional dos resíduos 

sólidos urbanos (domiciliares e comerciais) é realizada diariamente no centro, com 

exceção do domingo, e três vezes por semana nos bairros.  
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A coleta convencional cobre 100% da área urbana, porém há dificuldade de coleta 

em alguns locais:  

a) Vila União - devido existência de vielas, os garis recolhem e amontoam num local para 

recolhimento com o caminhão;  

b) Bairro Santa Cruz - devido às escadarias e carreiros que dificultam o acesso, os 

moradores levam o lixo até a rua principal; 

c) Bairro São Romero - devido às vielas estreitas, os garis recolhem e amontoam num 

local para recolhimento com o caminhão.  

 Há reclamações referentes ao lixo ficar amontoado em local inadequado até a 

hora da passagem/recolhimento do caminhão. Não foi possível determinar a 

porcentagem de lixo não recolhida de porta em porta.  

 

Área Rural 

 A coleta de resíduos sólidos na área rural do município não é realizada. A maior 

quantidade de resíduos gerados é de origem orgânica, que acabam sendo destinados 

para as áreas de compostagem localizadas na propriedade ou para a alimentação de 

animais. Os rejeitos, em sua maioria, são queimados ou enterrados. 

 

5.2.6. Acondicionamento dos Resíduos Domésticos 

 No município, existe o art. 143 do Código Ambiental do Município que 

regulamenta o método de acondicionamento das lixeiras. Este obriga as residências a 

construírem dentro dos limites de seu terreno, com acesso direto à rua, lixeiras com 

separação entre os resíduos orgânicos e os recicláveis. 
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 Porém, segundo os moradores de residências antigas desconhecem a existência 

desta lei, acabando, assim, por acondicionarem seus resíduos em coletores localizados 

nos passeios públicos. 

 A Figura 29 mostra uma lixeira particular irregular sobre o passeio, as Figuras 30 e 

31 mostram os coletores públicos instalados na área urbana do município e as figuras 32 

e 33 mostram lixeiras particulares compartimentadas conforme legislação municipal 

vigente.  

 
Figura 29: Lixeira particular irregular sobre o passeio na área urbana do Município 
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Figura 30: Lixeira pública na área urbana do Município 

 

 
Figura 31: Lixeiras públicas na área urbana do Município 
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Figura 32: Lixeira compartimentada conforme legislação municipal vigente 
 

 

Figura 33: Lixeira compartimentada conforme legislação municipal vigente 
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5.2.7. Coleta Seletiva 

Foi implantado e está sendo monitorado o Projeto Recicla Xanxerê, com o objetivo 

de implantar a coleta seletiva no município com a participação e inclusão social dos 

catadores. Este projeto conta com a participação da Secretaria de Assistência Social, 

Secretaria de Políticas Ambientais, ITCP, UNOESC, Núcleo Empresarial do Plástico da Acix 

e Associação de Moradores e Estudante Civis. 

 Segundo a Prefeitura, esse projeto vem sendo implantado desdenovembro de 

2013 e a coleta será realizada pela empresa terceirizada Continental Obras e Serviços 

Ltda. No final, pretende-se atingir os mais de 13 mil imóveis da área urbana com a coleta. 

A coleta é realizada uma vez por semana nos bairros e parte do centro sem 

comércio. Na área que concentra o comércio, além da coleta realizada pela empresa 

terceirizada a Associação dos Recicladores Xanxerenses Amigos da Natureza (ARXAN) 

coleta mais dois dias intercalados. Os resíduos recicláveis coletados são destinados para 

duas associações de catadores, a ARXAN e a Associação de Catadores Vida Nova. Estas 

realizam a triagem do material, o enfardamento e a venda dos mesmos. O rejeito, pós 

triagem, é coletado pela empresa Continental Obras e Serviços Ltda. e encaminhado para 

o aterro sanitário da empresa. 

No bairro Santa Cruz, como há várias vielas e escadarias, foi definido que o 

material reciclável é levado no dia da coleta seletiva até a lixeira existente na Escola Rui 

Pimentel. 

 Campanhas de sensibilização vêm sendo trabalhadas de forma continuada em 

parceria com associações, clubes de serviço, escoteiros, agentes de saúde, escolas, entre 

outros. 

 

5.2.8. Catadores 

A prefeitura informou que houve o cadastramento dos catadores no ano de 2013 

através do Projeto Tecendo Rede de Reciclagem, executado pela Incubadora Tecnológica 
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de Cooperativas Populares – ITCP, da Unochapecó (Convênio MTE/SENAES 765232/2011). 

No total, foram cadastrados 70 catadores, sendo que desses, atualmente, dezoito 

catadores trabalham na Associação dos Recicladores Xanxerenses Amigos da Natureza - 

ARXAN e dezesseis na Associação dos Catadores Vida Nova. As associações são compostas 

exclusivamente por pessoas físicas de baixa renda e a coleta seletiva está sendo realizada 

priorizando a participação desses catadores de materiais recicláveis. 

Nesse sentido, o material proveniente da coleta seletiva é entregue para as duas 

associações de catadores do município, sendo a quantidade de carga recebida de acordo 

com o número de catadores envolvidos em cada associação.  

 A logística da coleta está organizada em cinco setores, sendo o setor I e II 

encaminhado à ARXAN, e o setor III e IV para a Associação Vida Nova. O Centro é dividido 

entre as duas associações. 

 Depois de realizada a triagem dos materiais recicláveis, os rejeitos são coletados 

nas associaçõespelo caminhão da empresa Continental Obras e Serviços Ltda., para serem 

destinados ao aterro sanitário da empresa. 

As ações do poder público para auxílio dos catadores consistem, atualmente, no 

pagamento do aluguel do barracão da Associação de Catadores Vida Nova. Existe também 

um projeto em andamento, com recursos da FUNASA, no valor de R$ 300.000,00 

(trezentos mil reais), para construção de um barracão para uma associação de catadores 

do município, a ser construído em um terreno da prefeitura localizado na área industrial 

do município. 

Além dos catadores que integram as associações, vários outros catadores 

continuam trabalhando de forma individual, utilizando carrinhos ou carroças e 

depositando os materiais coletados em locais inadequados. A prefeitura relatou que 

muitos catadores ainda preferem trabalhar individualmente nas ruas. Isso está se 

tornando um empecilho para o bom andamento do Projeto Recicla Xanxerê em parceria 
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com as associações de catadores, pois esses catadores individuais acabam recolhendo os 

resíduos recicláveis antes da coleta realizada pelo veículo oficial. Quanto a isso está sendo 

realizado o encaminhamento desses catadores, na medida em que os mesmos estão 

demonstrando interesse, para as associações do município e não está sendo permitido o 

depósito de materiais no entorno das residências. De acordo com a visita técnica 

realizada e com os dados fornecidos pela Prefeitura Municipal e o ITCP, foram 

identificados treze depósitos irregulares de lixo notificados pela municipalidade por 

exigência do Ministério Público (Quadro 27). Os catadores individuais que desejam 

continuar atuando dessa forma deverão se adequar as normas e licenças exigidas. 

 

Quadro 27: Pontos de disposição irregular de resíduos 

Ordem Bairro Endereço 

1 Bela Vista Final do bairro 

2 Bela Vista Perto da praça 

3 São Jorge Próximo à Rua dos Médicos 

4 São Jorge Próximo a Ass. Vida Nova 

5 Leandro Loteamento Vitória 

6 Santa Cruz Na estrada da entrada do bairro  

7 Santa Cruz No potreiro 

8 Pinheiros 
No acesso principal que vai para Bom Jesus (próximo de 

um bar) 

9 Pinheiros Colina Verde  

10 Pinheiros Colina Verde 

11 São Romero Próximo a BR 

12 São Romero Próximo a BR 

13 
Nossa Senhora de 

Lurdes 
BR 480, esquina com Rua Aparício Antunes 

Fonte: Prefeitura Municipal/ITCP 

 

A Figura 34 mostra a imagem da área urbana do município de Xanxerê onde os 

pontos do Quadro 27 estão identificados. As Figuras 35, 36 e 37 mostram alguns dos 

pontos de depósitos irregulares de resíduos identificados na visita técnica. 
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Figura 34: Imagem da área urbana de Xanxerê com os pontos de disposição 

irregular de resíduos identificados 
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Figura 35: Ponto 13 

 

 
Figura 36: Ponto 8 
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Figura 37: Ponto 10 

 

O Quadro 28 traz um resumo do número de catadores e associações presentes no 

município. Não há ONGs no município e a Prefeitura auxilia apenas com o pagamento do 

aluguel do barracão da Associação dos Catadores Vida Nova. 

 

Quadro 28: Catadores, Associações, Cooperativas e ONGs 

Catadores 

Nº de catadores 
existentes 

Nº de 
Cooperativas ou 

Associações 

Nº de 
catadores 

participantes 
das 

Associações 

Nº de 
ONGs 

existentes 

Ações do Poder 
Público 

70 2 30 - 

Pagamento do aluguel 
do barracão da 
Associação dos 

Catadores Vida Nova. 
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5.2.8.2. Associação dos Recicladores Xanxerenses Amigos da Natureza – ARXAN 

A ARXAN está presente no município de Xanxerê a mais de 10 anos. Em junho 

deste, o barracão da Associação, utilizado para a triagem do material reciclável, foi 

destruído por um incêndio criminoso e acabaram perdendo todo o material e maquinário 

que possuíam (Figura 38).  

 

 
Figura 38: Antigo barracão da ARXAN destruído pelo fogo 

 

Atualmente a Associação está trabalhando em um novo espaço cedido por um 

empresário xanxerense, para o qual vendem o material reciclável. A ARXAN conta com 

uma camionete e um caminhão, obtidos através de projetos elaborados por voluntários, 

porém atualmente ambos os veículos estão em condições precárias.  Possui uma prensa e 

um elevador de materiais, também obtidos através de projetos.  

Vista do novo barracão, área interna e externa, conforme Figuras 39 e 40. 
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Figura 39: Área interna do novo barracão da ARXAN 

 

 
Figura 40: Área externa do novo barracão da ARXAN 
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5.2.8.3. Associação de Catadores Vida Nova 

A Associação de Catadores Vida Nova foi fundada no final de 2013. A prefeitura, 

através de convênio, repassa R$ 1.500,00 mensais para pagamento do aluguel do 

barracão, localizado no bairro São Jorge. A associação não conta com nenhum tipo de 

maquinário/equipamento nem veículo. 

As ações do poder público para auxílio dos catadores consistem, atualmente, no 

pagamento do aluguel do barracão da Associação de Catadores Vida Nova. Existe também 

um projeto em andamento, com recursos da FUNASA, no valor de R$ 300.000,00 

(trezentos mil reais), para construção de um barracão para uma associação de catadores 

do município, a ser construído em um terreno da prefeitura localizado na área industrial 

do município.  

Vista do local conforme Figuras 41, 42 e 43 abaixo: 

 

 

 
Figura 41: Área externa do galpão de triagem da Associação 
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Figura 42: Área de triagem dos recicláveis 

 

 
Figura 43: Área de armazenamento dos recicláveis para posterior venda 
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5.2.9. Limpeza Pública Urbana 

 No município o órgão responsável pela limpeza urbana é a Prefeitura 

Municipal. Esta terceiriza os serviços de varrição, capinas e podas de praças e lotes 

públicos, e limpeza de bocas de lobo para a empresa Continental Obras e Serviços Ltda. O 

serviço de poda da arborização pública é realizado 3 meses durante o ano, totalizando 

aproximadamente em 9 toneladas por poda e/ou 27 toneladas anuais. 

A empresa Continental também recolhe os restos de jardinagem e poda dos 

particulares, pois os munícipes, os quais são os responsáveis pelo destino adequado do 

resíduo jogavam os mesmos em terrenos baldios, nas ruas ou sobre os passeios. Dessa 

forma, para conservar a cidade limpa, decidiu-se por contratar o serviço de recolhimento 

da empresa terceirizada. Porém, não existe cronograma de coleta e a empresa recolhe 

aproximadamente 210 ton./mês de resíduos particulares. 

 De acordo com dados fornecidos pela Prefeitura Municipal de Xanxerê, o Quadro 

29 apresenta a relação dos serviços prestados, a responsabilidade e a frequência com que 

são executados no município. No contrato com a empresa o item 3.1.9 cita que “o 

Município reserva-se exclusivamente o direito de indicar os serviços, locais e momentos 

destes serem executados”. 

 

Quadro 29: Limpeza urbana 

TIPO DE SERVIÇO RESPONSABILIDADE FREQUÊNCIA 

Capinação 
Continental Obras e Serviços 

Ltda. 
Indicada pela Prefeitura 

Coleta de animais mortos - - 

Coleta de Embalagens de 
Agrotóxicos 

Comércio de autorizado e 
Asserdax 

Duas vezes ao ano 

Coleta de Entulhos 
Continental Obras e Serviços 

Ltda. 
Conforme demanda 

Coleta de especiais (móveis) 
Continental Obras e Serviços 

Ltda. 
Quando necessário 

Coleta de Resíduos de 
Serviços de Saúde 

Continental Obras e Serviços 
Ltda. 

Semanalmente 

Coleta de Resíduos Continental Obras e Serviços No centro diariamente, 
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TIPO DE SERVIÇO RESPONSABILIDADE FREQUÊNCIA 

Domiciliares e Comerciais Ltda. com exceção do 
domingo, e nos bairros 
três vezes por semana 

Coleta de Resíduos 
Industriais 

CETRIC – Central de Tratamento 
de Resíduos 

- 

Limpeza de bocas de lobo 
Continental Obras e Serviços 

Ltda. 
Indicada pela Prefeitura 

Limpeza de mercados e 
feiras 

Continental Obras e Serviços 
Ltda. 

Indicada pela Prefeitura 

Limpeza de praças e jardins 
Continental Obras e Serviços 

Ltda. 
Indicada pela Prefeitura 

Limpeza de sarjeta 
Continental Obras e Serviços 

Ltda. 
Indicada pela Prefeitura 

Limpeza de terrenos Baldios Proprietário - 

Podas de Árvores 
Continental Obras e Serviços 

Ltda. 
Quando necessário 

Varrição 
Continental Obras e Serviços 

Ltda. 
Segunda à Sábado 

Fonte: Prefeitura Municipal 

 

5.2.10. Resíduos dos Serviços de Saúde (RSS) 

 Os Resíduos dos Serviços de Saúde (RSS) gerados no município são resultantes de 

atividades médico-assistenciais de saúde, compostos por materiais biológicos, químicos e 

perfuro cortantes, contaminados por agentes patogênicos, representando risco potencial 

à saúde e ao meio ambiente, assim definidos na resolução do Conselho Nacional do Meio 

Ambiente – CONAMA 358/05 “que dispõe sobre o tratamento e a disposição final dos 

resíduos dos serviços de saúde e dá outras providências”. 

 O acondicionamento desses resíduos se dá em contentores conforme prevê a RDC 

306/2004 da ANVISA, distribuídos nas salas de procedimentos ambulatoriais e o 

armazenamento em contentores plásticos com maior capacidade volumétrica, 

devidamente identificados e fechados.  

 Esses resíduos, gerado nas unidades de saúde municipais, são coletados pela 

empresa Continental Obras e Serviços Ltda., que é terceirizada para realizar a coleta e dar 
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o destino final ambientalmente correto dos mesmos. Essa coleta ocorre uma vez por 

semana, com exceção da Unidade Hélio dos Santos Ortiz que é coletado 2 vezes por 

semana. O valor mensal pago a contratada para realizar os serviços de coleta, transporte, 

tratamento e destinação final dos RSS é de R$ 8.989,07. 

 O Quadro 30 apresenta o número de estabelecimentos públicos de saúde e o tipo 

de estabelecimento. 

 

Quadro 30: Estabelecimentos de saúde 

ESTABELECIMENTO DE SAÚDE 

Hospital Regional São Paulo 

13 unidades de saúde nos diversos bairros 

12 Postos de Medicamentos 

01 Farmácia Central 

Fonte: Prefeitura Municipal 

 

5.2.11. Resíduos Sólidos da Construção Civil 

 O Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) através da Resolução nº 307 

de 05/07/02-DOU de 17/07/02, estabeleceu diretrizes, critérios e procedimentos para a 

gestão dos resíduos da construção civil, disciplinando as ações necessárias de forma a 

minimizar os impactos ambientais, tendo para esse fim definido as especificações de 

resíduos da construção civil. 

 A empresa Continental Obras e Serviços Ltda., uma das responsáveis pela coleta 

dos RCC informou que é gerado no município aproximadamente 15 mil toneladas/ano de 

resíduos de construção e demolição civil, sendo que destes 14 mil toneladas/ano são 

recolhidos e recebem destino final adequado. 
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5.2.12. Resíduos Volumosos 

Caracterizam-se por serem resíduos volumosos os móveis, 

equipamentos/utensílios domésticos inutilizados, grandes embalagens, peças de madeira 

e outros, comumente chamados de “bagulhos” e não caracterizados como resíduos 

industriais.  

A prefeitura atualmente dispõe de um barracão alugado para depósito de móveis 

e eletrodomésticos, que são doados em caso de incêndio ou outras necessidades, para 

pessoas de baixa renda. Porém não há um programa de campanha específica para coleta 

desses resíduos. Assim, não é possível ter controle da quantidade gerada. Relata-se que 

muitos fazem a queima desses resíduos ou acabam dispondo-os em terrenos baldios. 

 

5.2.13. Resíduos Sólidos Perigosos 

 Para os resíduos sólidos perigosos gerados nos estabelecimentos públicos não há 

ações ordenadas para devolução aos fornecedores nem locais para destinação final 

adequada divulgados pela Prefeitura, conforme determinado pela RESOLUÇÃO CONAMA 

nº 257, de 30 de junho de 1999, que “estabelece a obrigatoriedade de procedimentos de 

reutilização, reciclagem, tratamento ou disposição final ambientalmente adequada para 

pilhas e baterias que contenham em suas composições chumbo, cádmio, mercúrio em 

seus compostos”. 

 Compreendem estes resíduos lâmpadas fluorescentes, pilhas e baterias portáteis, 

baterias chumbo-ácido (automotivas e industriais), pilhas e baterias dos sistemas 

eletroquímicos níquel-cádmio (utilizadas por alguns celulares, telefones sem fio e alguns 

aparelhos que usam sistemas recarregáveis, como as de íon-de-lítio, utilizadas em 

celulares e notebooks). 

 Na sequência são colocados os resíduos sólidos classificados como perigosos (e/ou 

especiais) e como esses são tratados no município - geração, armazenamento, 

recolhimento e destinação final. 
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5.2.13.1. Pilhas e Baterias 

A Prefeitura não possui nenhum dado sobre a quantidade média gerada desses 

resíduos, porém existem pontos de coleta na Alcaplas, UNOESC, CREA, alguns 

supermercados de Xanxerê, lojas de aparelhos telefônicos, lojas de eletrônicos, na 

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos e sede da Prefeitura Municipal. 

Os resíduos são recolhidos e armazenados em bombonas plásticas para que a 

empresa Alcaplas, gratuitamente, faça o recolhimento e encaminhe para a Cetric que 

realiza o destino final ambientalmente correto e também gratuito de até 1 m³ a cada dois 

meses. 

 

5.2.13.2. Lâmpadas Fluorescentes  

 Segundo a Continental Obras e Serviços Ltda., são coletadas em torno de 15 a 20 

mil lâmpadas por ano. 

 Existem pontos de coleta nos supermercados, ferragens e na Continental Obras e 

Serviços Ltda. As lâmpadas recolhidas nas edificações municipais são armazenadas na 

garagem da Prefeitura e quando juntar uma quantidade em torno de 100 lâmpadas, estas 

são encaminhadas para a Continental Obras e Serviços Ltda. que está realizando o destino 

final adequado sem custos, de forma voluntaria. 

 A Prefeitura informou que o projeto das lâmpadas elaborado pelo Fórum 

Permanente da Agenda 21 não está mais em funcionamento, pois a empresa Iguaçu 

Energia retirou-se do projeto com a justificativa que o custo de R$ 0,70 por lâmpada era 

muito elevado para dar a destinação correta desse resíduo. 
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5.2.13.3. Pneumáticos 

Dados da Prefeitura informaram que a quantidade média gerada desses resíduos 

no município é em torno de 400 unidades por mês. Estes são armazenados num barracão 

do Parque de Exposições, para evitar a proliferação de vetores. O local apresenta 

problemas de logística, pois quando é realizada a FEMI (Festa Estadual do Milho), os 

pneus precisam ser retirados do local, meses antes da festa, para manutenção do 

barracão, e não há outro local para armazená-los assim são depositados em local aberto à 

mercê do tempo. A prefeitura já recebeu reclamações da população pelo fato dos 

comerciantes de pneus e borracheiros usufruírem de um local público, para armazenar os 

resíduos de suas atividades. Foi informado que existe espaço ao lado do barracão que 

recebe as embalagens de agrotóxicos, na Linha São Paulo, para construção de uma 

edificação, que deverá ser viabilizada pelos comerciantes de pneus e borracheiros, para 

armazenamento dos pneus até o momento da coleta da logística reversa. 

 

5.2.13.4. Óleo de cozinha 

Há pontos de coleta desse resíduo nas escolas municipais, estaduais e 

particulares, nos supermercados, restaurantes, padarias, grandes condomínios e sede de 

associações de moradores. Porém a Prefeitura não possui dados da quantidade média 

gerada. Segundo ela, algumas entidades utilizam para a fabricação de sabão caseiro.  

A Continental Obras e Serviços Ltda. realiza a coleta desde que esteja armazenado 

em garrafas de PET. A empresa Cordeiro Indústria e Comércio de Farinha e Gordura faz o 

recolhimento do óleo de algumas padarias e restaurantes e utiliza na fabricação de ração. 
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5.2.13.5. Eletroeletrônicos  

 Segundo a Prefeitura há campanhas de recolhimento que ocorrem duas vezes por 

ano, realizadas voluntariamente pelo SENAI, JCI e CDL. As empresas Reciclatec de Seara e 

Realtec de Concórdia realizam o recolhimento e a destinação final gratuitamente. 

 

5.2.13.6. Óleos e Graxas 

A Prefeitura informou que o recolhimento nas oficinas e postos de combustível é 

feito pela Cetric e pela Sabiá Ecológica, sendo o destino final o aterro industrial. Com 

relação a quantidade média gerada, não há dados no município. 

A Prefeitura citou que na área rural há problemas com as embalagens de óleos e 

lubrificantes que os agricultores utilizam nos maquinários e por não saberem que deve 

ser feita a devolução ao estabelecimento de compra, acabam jogando em locais 

impróprios. 

 

5.2.14. Resíduos de Embalagens de Agrotóxicos 

 É de responsabilidade da Companhia Integrada de Desenvolvimento Agrícola de 

Santa Catarina - CIDASC, por força legal, a fiscalização do uso, do transporte, do comércio 

e da armazenagem de agrotóxicos. Na área rural um dos problemas enfrentados é a falta 

de orientação dos agricultores quanto à destinação das embalagens dos agrotóxicos 

utilizados nas lavouras. Muitas vezes estas embalagens são reutilizadas, queimadas ou 

destinadas a valas impróprias para sua degradação.  

 Estes meios incorretos de destinação final deste tipo de embalagem, acarretam 

em efeitos nocivos não só ao solo e as águas subterrâneas e superficiais, que geralmente 

são utilizadas pela comunidade rural, mas também provocam sérias consequências na 

saúde da população. 
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 A coleta de embalagens de agrotóxicos não é de responsabilidade do órgão que 

faz a coleta dos resíduos sólidos, mas sim do consumidor e do ponto comercial o qual fez 

a venda do produto. 

 O município não possui uma Lei que determine a destinação correta de 

embalagens de agrotóxicos, desta forma obedece, a Lei Federal nº 9.974, do dia 6 de 

junho de 2000 que regulamenta o Decreto Federal nº 3.550 de 27 de julho de 2.000, que 

dispõem sobre as embalagens e rotulagem, o transporte, o armazenamento, a 

comercialização e o destino final dos resíduos e embalagens de agrotóxicos. 

OFórum Permanente da Agenda 21 de Xanxerê elaborou um folder educativo para 

os agricultores, explicando sobre a tríplice lavagem, o destino correto destas e os 

cuidados na sua utilização. 

 Segundo a Prefeitura, o responsável pela coleta desses resíduos é a Associação das 

Empresas Revendedoras de Defensivos Agrícolas de Xanxerê - ASSERDAX. A coleta das 

embalagens é feita todos os anos nos períodos de 15 a 30 de maio e 15 a 30 de 

novembro. No primeiro período deste ano foram recolhidas 29 carretas de embalagens. 

As embalagens ficam armazenadas em um barracão, construído pela Associação, na Linha 

São Paulo, até o momento da coleta. Assim verifica-se que a logística reversa não vem 

acontecendo de forma correta no município, devendo haver uma readequação e uma 

maior fiscalização. 

  

5.2.15. Resíduos Sólidos Cemiteriais 

São formados pelos materiais particulados de restos florais resultantes de coroas 

e ramalhetes conduzidos nos féretros, vasos plásticos ou cerâmicos de vida útil reduzida, 

resíduos de construção e reforma de túmulos e da infraestrutura, resíduos gerados em 

exumações, resíduos de velas e seus suportes levados no dia a dia e nas datas 

emblemáticas das religiões, que é quando se tem uma concentração maior de produção 

de resíduos. 
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O município não possui dados dos tipos e quantidade de resíduos gerados no 

cemitério municipal. Além disso, o cemitério encontra-se na bacia de captação de água do 

município, podendo representar riscos de contaminação à água subterrânea e superficial, 

e não possui licença ambiental. 

 

5.2.16. Resíduos Sólidos Industriais 

Os responsáveis por dar o adequado tratamento e destino final para os resíduos 

industriais são os próprios geradores. Logo, o município não possui dados das 

quantidades de resíduos gerados pelas indústrias do município.  

 

5.2.17. Resíduos de Serviços de Transporte 

O município de Xanxerê possui uma Rodoviária Municipal e um Aeroporto 

Municipal. Porém, não há dados da quantidade de resíduos gerados. Sabe-se que a 

quantidade de resíduos gerados é mínima e que os mesmos possuem características 

semelhantes aos RSD. Logo, são encaminhados junto com a coleta seletiva do município. 

 

5.2.18. Resíduos Agrosilvopastoris 

A Lei nº 12.305/10 em seu art. 13 define resíduos agrosilvopastoris como os 

gerados nas atividades agropecuárias e silviculturais, incluídos os relacionados a insumos 

veterinários utilizados nessas atividades. 

Não há dados da quantidade de resíduos agrosilvopastoris gerados no município. 

Sabe-se que os produtores integrados possuem assistência dos veterinários das empresas 

as quais eles estão integrados, os quais são responsáveis pelo destino final dos insumos 

veterinários. Também possuem métodos de tratamento dos dejetos animais, como lagoas 

de estabilização e biodigestores, e os integrados de aviários e suínos realizam a 

compostagem dos animais mortos.  
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Porém, a grande preocupação é com o pequeno produtor que não possui 

assistência nenhuma, e acaba não fazendo o destino adequado dos resíduos gerados. 

Com relação aos animais mortos, muitos acabam enterrando em seus terrenos, porém as 

empresas Leo e Lian e Comércio de Carnes e Vísceras Seara-SC, estão atuando na coleta 

desses animais para posterior reutilização. Os resíduos de insumos veterinários em sua 

maioria são descartados ou enterrados na própria propriedade do produtor. 

 

5.3. Caracterização Qualitativa e Quantitativa dos Resíduos Domésticos no Município 

 A Prefeitura Municipal não possui dados da quantidade e qualidade dos resíduos 

domiciliares gerados, separados em orgânicos e recicláveis. A cobrança dos serviços de 

limpeza urbana e manejo de resíduos sólidosé realizada pelo município junto com o carnê 

do Imposto Predial Territorial Urbano (IPTU). 

 Para fazer a quantificação dos resíduos sólidos, a empresa Cerne Ambiental, 

contratada para a elaboração dos PMGIRS, com o auxílio da Prefeitura, realizou a coleta 

dos resíduos sólidos gerados por 100 famílias por um período de uma semana. Essas 

famílias foram divididas igualitariamente em classes sociais (alta, média e baixa). O 

número de pessoas foi contabilizado pelo Comitê do PMGIRS, através de entrevista nos 

domicílios da amostragem obtendo-se um total de 237 pessoas participantes na amostra. 

 A composição gravimétrica dos resíduos sólidos do município foi estimada através 

da técnica do quarteamento. O Quadro 31 traz a caracterização dos resíduos sólidos 

urbanos em quilogramas, e o Quadro 32 em percentagem calculada através do peso dos 

mesmos, para cada classe social e para a população total. 

 

Quadro 31: Caracterização dos resíduos sólidos do município em Kg 

PESAGEM TRIAGEM 

RESÍDUOS CLASSE ALTA CLASSE MÉDIA CLASSE BAIXA POPULAÇÃO TOTAL 

ALUMÍNIO 1,00 1,00 2,50 1,50 
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PESAGEM TRIAGEM 

RESÍDUOS CLASSE ALTA CLASSE MÉDIA CLASSE BAIXA POPULAÇÃO TOTAL 

PAPEL, PAPELÃO E 
TETRAPCK 

14,00 3,00 7,00 8,00 

PLASTICO FILME 5,00 3,50 6,50 5,00 

PLASTICO RÍGIDO 2,50 4,50 3,50 3,50 

PLASTICO TOTAL 7,50 8,00 10,00 8,50 

VIDRO 5,50 4,00 4,00 4,50 

OUTROS 2,50 2,50 4,00 3,00 

ORGÂNICOS 39,00 19,00 31,00 29,67 

BANHEIRO 8,00 4,00 9,00 7,00 

TOTAL 77,50 41,50 67,50 62,17 

 

Quadro 32: Caracterização dos resíduossólidos do município em % 

PORCENTAGEM DOS RESÍDUOS 

RESÍDUOS CLASSE ALTA CLASSE MÉDIA CLASSE BAIXA TOTAL 

ALUMÍNIO 1,29 2,41 3,70 2,41 

PAPEL, PAPELÃO E 
TETRAPCK 

18,06 7,23 10,37 12,87 

PLASTICO FILME 6,45 8,43 9,63 8,04 

PLASTICO RÍGIDO 3,23 10,84 5,19 5,63 

PLASTICO TOTAL 9,68 19,28 14,81 13,67 

VIDRO 7,10 9,64 5,93 7,24 

OUTROS 3,23 6,02 5,93 4,83 

ORGÂNICOS 50,32 45,78 45,93 47,72 

BANHEIRO 10,32 9,64 13,33 11,26 

TOTAL 100,00 100,00 100,00 100,00 

 

 Tendo em vista a diversidade social existente no município de Xanxerê e de forma 

que abrangesse todas as classes sociais, em conjunto com o Comitê Diretor Local as 

famílias participantes do estudo foram divididas em três Classes: A, B e C. A Classe A 

reside no Bairro Centro e caracteriza-se por seus indivíduos possuírem, no geral, 

escolaridade com ensino superior completo. A Classe B está inserida no BairroTonial e 

caracteriza-se por seus indivíduos possuírem, em sua maioria, o segundo grau completo. 
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A última classe situa-se no Bairro Bela Vista e seus integrantes, em média,caracterizam-se 

por possuírem escolaridade com primeiro grau incompleto. Para diferenciar as classes, 

foram distribuídas sacolas com cores diferentes para sua respectiva classe social. 

 A Figura 44 apresenta a soma dos valores em quilogramas das três classes e a 

Figura 45 mostra o resultado em percentagem (%). 

 

 
Figura 44: Gráfico da soma dos valores em Kg das três classes 
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Figura 45: Gráfico da soma total das classes em % 

 

 Segundo o Comitê Diretor, 237 pessoas participaram da coleta para esta análise. 

Com isso, foi possível calcular a quantidade média de resíduos gerados no município em 

toneladas/dia e toneladas/mês, conforme mostra o Quadro 33. 

 

Quadro 33: Quantidade média de resíduos gerados no município 

 
População Ton/dia Ton/mês 

Total 44.128,00 19,84 595,29 

Urbana 39.143,00 17,60 528,04 

 

 As Figuras 46, 47 e 48 registram o momento em que foi feita a análise da 

composição gravimétrica dos resíduos do município. 
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Figura 46: Sacos com diferenciação de cor para cada classe social 

 

 
Figura 47: Análise da composição gravimétrica através da técnica do quarteamento 
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Figura 48: Análise da composição gravimétrica através da técnica do quarteamento 

 

5.4. Análise Crítica dos Sistemas de Manejo dos Resíduos Sólidos e Limpeza Urbana 
Existentes 

 Através de visita técnica e do levantamento de dados junto aos órgãos 

responsáveis pelo gerenciamento de resíduos sólidos no município de Xanxerê, foi 

possível realizar uma análise crítica da gestão de resíduos sólidos no local. 

 Com relação aos resíduos industriais, de construções e demolições, de pilhas, 

baterias e de lâmpadas fluorescentes, não há, na Prefeitura Municipal de Xanxerê, um 

cadastro de geradores destes resíduos, nem a quantidade exata gerada ou características 

dos resíduos gerados, não permitindo assim um controle do Poder Público Municipal 

sobre a geração e a destinação final dos mesmos.  

 Algumas campanhas e projetos de coleta dos resíduos perigosos foram 

implantadas no município, porém percebe-se que somado a falta de sensibilização 

constante da população para que ela se engaje, não há uma logística permanente e 

atualizada, de fácil acesso (como site Prefeitura e Câmara de Vereadores) que instrua a 



   

__________ ______ _______ _______ ______ _______ _______ ______ _______ _____   

PMGIRS – XANXERÊ  127 

população sobre os locais adequados para levar/devolver cada tipo de resíduo e assim 

faça com que estes programas venham a funcionar corretamente. 

 Uma das preocupações destacadas pela prefeitura municipal é com relação ao 

destino dado aos pneus. Há reclamação da população pelo fato dos comerciantes de 

pneus e borracheiros usufruírem de um local público para armazenar os resíduos de suas 

atividades. Foi informado que existe espaço ao lado do barracão que recebe as 

embalagens de agrotóxicos, na Linha São Paulo, para construção de uma edificação a ser 

viabilizada pelos comerciantes de pneus e proprietários de borracharias, para o 

armazenamento de pneus até o momento da coleta para encaminhamento do destino 

final adequado. 

 O Quadro 34, abaixo, aponta as lacunas encontradas no levantamento desse 

diagnóstico, ao que se refere aos serviços do gerenciamento de resíduos no Município. 

 

Quadro 34: Lacunas nos serviços de gerenciamento de resíduos. 

Serviço Lacunas no atendimento 

Coleta de resíduos domiciliares Não há coleta dos resíduos na área rural. 

Tratamento de destinação final 
O tratamento e o destino final são de 

responsabilidade da empresa contratada. 

Resíduos Perigosos (pilhas, 
baterias,lâmpadas, pneus) 

O recolhimento de alguns destes resíduos tem 
ocorrido, porém a participação da população é 

pequena. 

Resíduos da Construção Civil Responsabilidade da empresa contratada. 

Fonte: Prefeitura Municipal 
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7. ANEXO 
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